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ATLAS VIRTUAL DE RADIOLOGIA VETERINÁRIA – RESULTADOS PARCIAIS1 

JESUS, Adriana Castro de2. BRUNO FILHO, Fabio Fernandes3. BARROS, Izabella 

Mendonça4. COSTA, Tiago André Carreo5. 

Palavras-chave: imagenologia, raios-x, cão 

Justificativa/Base teórica: 

Os celulares e tablets vêm provocando mudanças em vários segmentos da 

sociedade. Notoriamente, o avanço das tecnologias móveis trouxe a possibilidade de 

uma nova modalidade de ensino, o mobile learning ou m-learning ( Kukulska-Hulme 

& Traxler, 2005; Ryu & Parsons, 2009; Vavoula et al., 2009; Pachler et al. 2010). Tais 

fatos demandam um melhor entendimento de como inserir as tecnologias móveis no 

contexto educativo e apontam para a necessidade de metodologias de ensino e 

aprendizagem adequadas a essa nova realidade. Wains & Mahmood (2008) 

sugeriram que a inovação tecnológica pode maximizar a liberdade dos alunos e a 

habilidade para aprender a qualquer momento, ao considerar desnecessária a 

necessidade permanente de cabos conectados a tomadas. A despeito da expansão 

do ensino superior no Brasil, os estudos sobre a temática da tecnologia na educação 

e seus desdobramentos ainda são recentes e contém uma lacuna quanto ao uso do 

smartphones e seus aplicativos em prol do processo de ensino-aprendizagem. Vale 

ressaltar que hoje o smartphone não é somente uma ferramenta para acesso ao 

ambiente virtual, mas possui outras inúmeras aplicabilidades que podem ser utilizadas 

1 resumo revisado pelo orientador e coordenador de ação extensão e cultura Prof. Dr. Tiago André Carreo Costa - 
Atlas Virtual de Radiologia Veterinária. Código sap: PJ198-2017 
2 Acadêmica do curso de Medicina Veterinária / UAE – CIAGRA/UFG– REJ. E-mail:
adrianacastrovet18@gmail.com 
3 Acadêmico do curso de Medicina Veterinária / UAE – CIAGRA/UFG – REJ. E-mail: fabiobfilho@hotmail.com 
4 Acadêmica do curso de Medicina Veterinária / UAE – CIAGRA/UFG – REJ. E-mail: izabella.mbc@gmail.com 
5 Docente do curso de Medicina Veterinária / UAE– CIAGRA – REJ. E-mail: thiagocarreo@yahoo.com.br
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em prol do ensino superior, tais como: criação de grupos de trabalho e reflexão; 

aplicativos para análises lúdicas; construção de trabalhos; e aulas interativas (GAETA 

& MASETO, 2005). Neste contexto, as chamadas “tecnologias de informação e 

comunicação” (TIC), estão em constante desenvolvimento e assumem um papel 

importante na educação universitária, uma vez que permite à maioria dos estudantes 

ter acesso aos conteúdos de aprendizagem, tanto no ensino presencial como no 

ensino à distância. Malusá e Oliveira (2013), postularam que essas ferramentas de 

aprendizagem perpassam também por: blogs, vídeos, hiperlinks, chats e não somente 

entrega de e-mails. No século XXI, a apropriação do conhecimento acontece também 

fora da sala de aula, o que se caracteriza pela separação do professor e aluno no 

espaço e/ou tempo e, portanto, pode ser promovido tanto por conteúdos impressos 

como eletrônicos (HARASIM et al., 2005). Criar formas de utilizar os smartphones e 

seus recursos em prol da educação é uma reflexão para o presente e não de um futuro 

distante. As universidades neste contexto precisam rever suas atuações e formas de 

ensino a fim de acompanhar as velozes transformações da sociedade.  

 

Objetivo:  

O presente trabalho tem por objetivo descrever o desenvolvimento de um atlas 

virtual de radiologia veterinária de cão, em formato de aplicativo para dispositivos 

móveis (celulares e tablets) em sistema operacional Android e iOS. Com isto, objetiva-

se disponibilizar conhecimento na área de diagnóstico por imagem e facilitar o acesso 

de docentes, alunos e profissionais à imagens radiográficas com conteúdo anatômico. 

Visa- se que este sirva de ferramenta facilitadora no processo de ensino-

aprendizagem e/ou atualização profissional.  

 

 

Metodologia:  

        Para a confecção do atlas virtual de radiologia veterinária em formato de 

aplicativo para dispositivos móveis (celulares e tablets) em sistema operacional 

Android e iOS, está sendo utilizando o software Ionic 2. Toda a aplicação está sendo 

construída de forma hibrida, justamente para que possa ser disponibilizado nas duas 

plataformas mencionadas anteriormente. Todo o conteúdo do atlas será 

disponibilizado em três idiomas (português, inglês e espanhol), eliminando assim a 

barreira do idioma, o que permitirá que seja baixado por profissionais e estudantes da 
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área em vários países. Paralelamente ao desenvolvimento da aplicação, está sendo 

criado também um ambiente virtual web (website) onde será possível fazer upload de 

todas as imagens do atlas, bem como criar e editar os textos com as informações 

acerca das imagens. Desta forma, o projeto torna- se mais dinâmico, permitindo 

correções e atualizações em qualquer momento. As imagens utilizadas para a 

formação do conteúdo do atlas serão obtidas de arquivos pessoais e do banco de 

imagens radiográficas do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás- 

Regional Jataí.  

Resultados/discussão: 

Até o presente, já foram iniciados os trabalhos de desenvolvimento da 

aplicação e compilação do conteúdo a ser disponibilizado no atlas de radiologia 

veterinária. Todo o conteúdo do atlas está sendo obtido a partir de arquivos pessoais 

e do banco de imagens radiográficas do Hospital Veterinário da Universidade Federal 

de Goiás (UFG) Regional Jataí. Já foram compiladas 68 imagens radiográficas de 

cães (cerca de 70% do total necessário). Todas as imagens foram padronizadas no 

tamanho 900x1200 pixels para que pudessem se adaptar à plataforma que está sendo 

criada. Para cada imagem já estão sendo confeccionadas legendas (em português), 

descrevendo o conteúdo da imagem, bem como a projeção feita, a técnica de 

exposição, a distância foco-filme utilizada e o local radiografado. Posteriormente serão 

atribuídas marcações nas imagens para identificação de estruturas ósseas 

específicas. Em continuidade, será feita a tradução do conteúdo do atlas para a língua 

inglesa e espanhola afim de disponibiliza-lo em outros idiomas para atingir-se um 

maior público, permitindo o acesso facilitado de docentes, discentes e profissionais às 

imagens radiográficas com conteúdo anatômico. Após finalizado o atlas, pretende-se 

publicar um livro em formato digital (ebook) com o conteúdo produzido. Como 

indicador, serão acompanhadas a quantidade de downloads e as classificações e 

comentários feitos pelos usuários do aplicativo; também será acompanhado a 

quantidade de instalações e desinstalações do aplicativo no Brasil e no mundo pelos 

sistemas disponibilizados pelas lojas de aplicativos. 

Conclusões: 

Diante da quantidade de informações à disposição e da rapidez com que a 

tecnologia tem se tornado cada vez mais presente no cotidiano, um dos desafios 
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impostos aos docentes é como aproveitar essas ferramentas tecnológicas a favor do 

ensino. Sendo assim, o atlas virtual de radiologia veterinária se mostra como uma 

excelente ferramenta de ensino, possibilitando ao usuário a visualização e distinção 

de estruturas radiográficas. A disponibilidade digital desse tipo de conteúdo 

certamente facilita o acesso ao conhecimento bem como a disseminação do mesmo, 

além do potencial de auxiliar durante aulas acerca da imagenologia veterinária.  
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EXTENSÃO E PESQUISA  EM INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA 

IDOSOS: ATIVIDADES RECREATIVAS E PROMOÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA1 

PEREIRA, Aline Gonçalves2. FARIA, Laryssa Paiva3. VILELA, Daisy de 

Araújo4.  FERREIRA, Juliana Alves5.  ASSIS, Renata Machado de6. 

Palavras-chave: instituição de longa permanência, terceira idade, atividades 

recreativas, qualidade de vida. 

Justificativa/Base teórica: Lisboa e Chianca (2012) afirmam que as novas 

estruturas familiares, os problemas financeiros de grande parte das famílias 

brasileiras, a interferência do capitalismo no padrão de vida e a falta de interesse 

pelos mais velhos tem se tornado uma barreira para manter o idoso em seu lar, 

provocando um aumento na demanda de vagas em instituição de longa 

permanência (ILP) para idosos. Neste cenário, acrescentam-se como motivos da 

institucionalização e envelhecimento os aspectos mentais (cognição, equilíbrio 

mental e demência). Com alta incidência no idoso, a depressão e as demências 

podem gerar déficits de cognição, memória, linguagem, funções executivas, 

gnosias e praxias, interferindo na autonomia, no desempenho social ou profissional 

do indivíduo (UNA-SUS, 2017). Mediante o crescimento do índice de doenças físicas 

e de demências que acometem parte da população idosa de todo o mundo, torna-se 

de extrema importância conhecer melhor essas patologias, no sentido de buscar 

novas formas de prevenção e de tratamento, visto que muitas delas não dispõem de 

1  Resumo expandido revisado pela coordenadora da ação de extensão e cultura, cadastro Siec 
Cisau-JAT-72: professora doutora Renata Machado de Assis. 

2  Acadêmica do curso de licenciatura em Educação Física/REJ/UFG, voluntária no projeto de 
extensão e pesquisa. E-mail: allynegonçalvesp2011@gmail.com 

3 Acadêmica do curso de licenciatura em Educação Física/REJ/UFG, bolsista Probec (2016-2017). E-
mail: laryssapaiva15@hotmail.com 

4  Docente do curso de Fisioterapia/REJ/UFG, participante do projeto. E-mail: 
daisyaraujovilela@gmail.com 

5 Fisioterapeuta do Albergue São Vicente de Paula – Jataí-GO, coordenadora externa do projeto de 
extensão. E-mail: julitaalves@hotmail.com 

6  Docente dos cursos de Educação Física/REJ/UFG, coordenadora dos projetos de extensão e de 
pesquisa. E-mail: renatafef@hotmail.com 
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uma terapêutica de cura. O conhecimento abrangente das limitações físicas e das 

demências pode ajudar no seu diagnóstico precoce e promover melhores condições 

de vida para o indivíduo acometido, bem como a prática de atividades lúdicas e 

recreativas pode auxiliar na melhoria da qualidade de vida deste público. Diante 

disso surgiu inicialmente um projeto de extensão e em seguida um projeto de 

pesquisa, desenvolvidos em uma ILP para idosos, localizada na cidade de Jataí, 

Goiás, e promovidos pelos cursos de Educação Física e Fisioterapia da 

Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ), desde abril de 2016. A 

extensão teve início na intenção de contribuir para a melhoria da qualidade de vida 

dos idosos internos, e a pesquisa se faz necessária para conhecer melhor o perfil 

dos internos, bem como algumas características sobre seu estado de saúde física e 

mental. Os resultados da pesquisa poderão interferir na prática desenvolvida por 

meio da extensão, subsidiando a intervenção e buscando levar o conhecimento e a 

intervenção positiva à instituição parceira.  

Objetivos: este trabalho tem como objetivo relatar a experiência desenvolvida com 

extensão e pesquisa na ILP escolhida. O objetivo do projeto de extensão é 

possibilitar melhores condições de vida aos idosos, contribuindo na ampliação das 

capacidades psicossociais, físicas, cognitivas e afetivas, por meio das atividades 

lúdicas e recreativas. E o objetivo do projeto de pesquisa é traçar o perfil 

epidemiológico dos idosos institucionalizados de uma ILP do município de Jataí, por 

meio de investigações sobre sua saúde, a qualidade de vida, a prática (ou não) de 

atividades físicas e a integração social. 

Metodologia: no projeto de extensão são desenvolvidas aulas práticas de 

atividades lúdicas e recreativas para os idosos da ILP. As aulas são ministradas 

pelos acadêmicos voluntários duas vezes por semana, com duração de uma hora, 

aproximadamente, envolvendo brincadeiras diversificadas, tais como: jogos 

interativos, jogos intelectuais, brinquedos cantados, dança, ginástica, dentre outras, 

respeitando-se as limitações físicas e mentais dos participantes e atendendo às 

suas necessidades e motivações. O planejamento, a execução e a avaliação das 

aulas são semanais, visando a reflexão sobre o que foi realizado e alterando o que 
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for preciso, no sentido de desenvolver uma prática dentro do princípio da ação-

reflexão-ação. São realizados estudos teóricos sobre a terceira idade e sobre 

atividades físicas direcionadas aos idosos, visando subsidiar o planejamento das 

aulas e a intervenção, por meio de leituras e discussão de textos. Paralelamente, é 

desenvolvido o projeto de pesquisa, multidisciplinar, que envolve profissionais de 

áreas da saúde (Educação Física e Fisioterapia), mas outros poderão ser agregados. 

Está sendo desenvolvido um estudo exploratório descritivo com abordagem 

quantitativa e qualitativa. A ILP abriga homens e mulheres em diversos estágios de 

debilitação (aproximadamente 70 idosos). A coleta está sendo realizada por uma 

equipe treinada e visa aplicação de instrumentos validados. O projeto foi elaborado, 

submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFG/REJ, já foi feito 

um primeiro treinamento da equipe, foram selecionados referenciais específicos 

sobre o tema, a revisão deste material teórico já foi iniciada, e a coleta de dados 

está em andamento. 

Resultados/discussão: a partir de observações realizadas durante o projeto de ex-

tensão, percebeu-se a necessidade de planejar atividades atrativas e que sejam 

aceitas e realizadas pelos idosos. Inicialmente foram feitas consultas para identificar 

as preferências dos internos em relação às atividades recreativas que poderiam ser 

realizadas, apesar das limitações físicas e mentais dos sujeitos. Constatou-se que a 

maior parte encontra dificuldades em compreender o que é repassado, sendo preci-

so utilizar muito a imitação de gestos e atividades sem muitas exigências no tocante 

ao aspecto cognitivo. De acordo com Esperança (2014), o envelhecimento é um 

processo biológico que apresenta alterações psicossociais e somáticas, dentre elas: 

deficiência auditiva, perturbação psicótica, alterações de humor e demência. A equi-

pe de voluntários se sensibiliza no sentido de perceber as limitações dos idosos e de 

buscar alternativas para a prática das atividades recreativas com criatividade e dedi-

cação. No entender de Ferreira (2011), as atividades realizadas de forma lúdica po-

dem ser assimiladas com maior facilidade pelos idosos. Eles se apresentam muito 

receptivos às atividades e brincadeiras que estimulem o imaginário, ou que utilizem 

recursos materiais coloridos e divertidos. Por isso as atividades recreativas são bem 

vindas pelos grupos de terceira idade. Apesar das dificuldades, percebe-se muita 
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motivação dos idosos para superar suas limitações e para tentar atender ao que é 

solicitado pelos professores.  É perceptível também a ampliação do interesse a cada 

aula e a aproximação dos idosos que antes não participavam, pois ao ver a alegria e 

o interesse dos companheiros, passaram a frequentar as aulas. Em relação ao pro-

jeto de pesquisa, até o momento algumas etapas previstas já foram cumpridas e o 

cronograma está sendo desenvolvido de acordo com o previsto. O projeto foi elabo-

rado, submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFG/REJ, foi feito 

um primeiro treinamento da equipe, foram selecionados referenciais específicos so-

bre o tema, a revisão deste material teórico já foi iniciada, e atualmente a coleta de 

dados está em andamento com alguns dos instrumentos previstos no projeto: aferi-

ção de medidas padrão, questionário sociodemográfico, mini exame de estado men-

tal (MEEM) para avaliar a função cognitiva e seleção dos prontuários dos internos, 

para fazer a caracterização dos sujeitos. Participam do projeto alguns docentes e 

discentes dos cursos de Educação Física e Fisioterapia da UFG/REJ, e a fisiotera-

peuta da instituição onde a pesquisa se desenvolve, mas a perspectiva é de ampliar 
o projeto para outras áreas e profissionais da saúde.

Considerações finais: pode-se afirmar que as atividades lúdicas e aulas de 

recreação oferecidas aos idosos internos da ILP têm proporcionado alguns 

benefícios no que se refere aos aspectos motores, afetivos, cognitivos e 

psicossociais, conseguindo adaptar as aulas às necessidades, capacidades e 

interesses do público envolvido, de modo a contribuir na melhoria da qualidade e 

expectativa de vida. São ministradas atividades que contribuam na melhoria da 

mobilidade, da capacidade funcional e da cognição, amenizando os problemas que 

surgem com a idade avançada, bem como contribui para atenuar as limitações 

presentes no cotidiano dentro da instituição. A pesquisa tem subsidiado melhor 

conhecimento dos idosos no que se refere às suas condições físicas e mentais, 

alimentando a formação dos acadêmicos envolvidos no sentido de aperfeiçoar os 

estudos teóricos e entender, por meio dos dados coletados, as necessidades do 

público atendido. É notória a contribuição dos estudos teóricos sobre o 

envelhecimento e da prática da Educação Física para esta parcela da população, 

bem como para a formação da equipe pesquisadora e extensionista.  
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PROJETO COMUNIDADE AQUÁTICA: NATAÇÃO E INDICADORES 

ANTROPOMÉTRICOS1 

LUIZ, Angela Rodrigues2; FERREIRA, Zózimo Silva3; SANTOS, Jaine Alves dos4; 
SANTOS FILHO, Joel dos5. 

PALAVRAS-CHAVE: Extensão; Educação Física; Natação; Antropometria. 

JUSTIFICATIVA 

O acúmulo de gordura na região abdominal relaciona-se a diversas 

disfunções metabólicas e pode estar associada ao maior risco às doenças 

cardiovasculares. No Brasil, tais doenças representam cerca de 28,2% das causas 

de óbitos entre mulheres de 50-59 anos (MANSUR, FAVARATO, 2016). Desta 

forma, é fundamental conhecer e investir em ações que promovam saúde e 

controlem os fatores de riscos cardiovasculares. 

O acúmulo de gordura em mulheres tem aumentado por causa das mudanças 

ocorridas nas últimas décadas relacionadas aos hábitos alimentares e de vida, 

associadas às condições hereditárias e gestacionais, indicando exposição intensa 

aos riscos cardiovasculares (ALMEIDA et al, 2009) 

A natação é apontada como uma modalidade de exercício físico que alia o 

esforço físico, à ampliação da capacidade cardiorrespiratória, capaz de modificar a 

morfologia corporal e a performance (PRESTES et al, 2006). No Projeto 

Comunidade Aquática2 a natação tem atraído mulheres que buscam aperfeiçoar o 

1
Resumo revisado pela coordenadora do projeto de extensão “Comunidade Aquática”, Profa. Dra. 

Angela Rodrigues Luiz. Código da ação de extensão: CISAU-JAT-106. 
2 Professora nos Cursos de Educação Física/UFG/REJ/CISAU, modalidade licenciatura e 
bacharelado. Coordenadora do Projeto de Extensão Comunidade Aquática. E-mail: 
angela_rodriguesluiz@yahoo.com.br 
3 – Acadêmico do curso de Educação Física/UFG/REJ/CISAU, modalidade licenciatura. Monitor 
voluntário no Projeto de Extensão Comunidade Aquática. E-mail: zozimo07jatai@hotmail.com 
4 – Acadêmica do curso de Educação Física/UFG/REJ/CISAU, modalidade licenciatura. Monitora 
voluntária no Projeto de Extensão Comunidade Aquática. E-mail: jaineads94@gmail.com 
5 – Acadêmico do curso de Educação Física/UFG/REJ/CISAU, modalidade licenciatura. Monitor 
voluntário no Projeto de Extensão Comunidade Aquática. E-mail: pr.joeldossantosfilho@yahoo.com.br 
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nado, potencializar a força propulsora e modificar a silhueta corporal, especialmente 

a medida de circunferência abdominal. 

O Projeto Comunidade Aquática é uma atividade de extensão do Curso de 

Educação Física, na Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás (UFG/REJ), 

que, desde 2009, integra universidade e comunidade ofertando atividades aquáticas, 

como natação, hidroginástica, pólo-aquático, biribol e competições desportivas. 

O projeto de extensão atende à comunidade interna e externa desta regional 

e justifica-se pela possibilidade de oferta de atividades aquáticas regulares a um 

número significativo de pessoas, acadêmicos, docentes e servidores técnico-

administrativos da UFG/REJ, que, em razão do nível de sedentarismo que a 

sociedade contemporânea nos impõe, buscam modificar hábitos e favorecer a 

promoção da saúde. 

OBJETIVOS 

Neste trabalho temos por objetivo relatar modificações antropométricas 

observadas em mulheres de 50-59 anos que realizam a natação como exercício 

físico, bem como divulgar as ações do Projeto de Extensão Comunidade Aquática 

devidamente cadastrado no SIEC junto à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da 

UFG.  

METODOLOGIA 

O método de coleta de dados antropométricos é simples, não-invasivo, de 

baixo custo e aprimora a habilidade técnica do Profissional de Educação Física que 

afere medidas, sendo uma alternativa recomendada e utilizada nas aulas de 

modalidades esportivas com grupos de alunos. 

Para aferir a massa corporal (Kg), a estatura (m), as medidas de 

circunferências (cm) e as dobras cutâneas (mm) utilizamos os equipamentos do 

LAFEX/UFG/REJ (Laboratório de Antropometria e Fisiologia do Exercício). Para 

aferir o tempo de nado e observar as variáveis da performance utilizamos a piscina 

do NPC/UFG/REJ (Núcleo de Práticas Corporais). 
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O compasso de dobras cutâneas foi utilizado para aferir as medidas das 

dobras biciptal, triciptal, peitoral, suprailíaca, subescapular, abdominal, coxa e 

panturrilha. A fita métrica foi utilizada para aferir as medidas de perímetro do 

pescoço, ombro, tórax, cintura, abdome, quadril, braço, antebraço, coxa e 

panturrilha. 

Para análise da composição corporal foram realizadas duas sessão de 

medidas. A primeira aconteceu em junho e a segunda no mês de setembro, período 

que garantiu a execução mínima de vinte sessões de treinamento específico para o 

nado crawl. 

O Projeto Comunidade Aquática, de periodicidade semestral, oferece oito 

horários diversificados para a aprendizagem, aperfeiçoamento treinamento do nado. 

Cada participante opta por frequentar duas aulas, de 50 minutos, por semana. Os 

materiais: pranchas, pullbuoy, aquatubos, alteres, argolas, borrachas, mangueiras, 

são utilizados de acordo com o objetivo de cada atividade. 

O público predominantemente atendido pelo projeto está constituído por 

acadêmicos, técnicos administrativos, profissionais terceirizados e docentes da 

REJ/UFG. A comunidade jataiense também participa das atividades: mulheres na 

faixa etária entre 40 e 60 anos aderem às práticas de hidroginástica e natação; e 

crianças de 08 a 13 anos optam pela iniciação ao nado. Frequentemente o projeto 

atende cerca de 20 pessoas por dia. 

RESULTADOS 

Para as variáveis antropométricas, os dados revelam a redução de peso 

corporal (1,3%), o aumento das medidas de circunferência (2,2%), e a redução das 

medidas das dobras cutânea (13%). Os dados expressam uma efetivação do gesto 

técnico que resulta na diminuição do tempo de nado (11%). 

Os resultados apontam para uma continua diminuição e manutenção das 

variáveis antropométricas de mulheres com idade entre 50-59 anos, principalmente 

na variável massa corporal. O aumento da intensidade dos treinamentos influencia 

diretamente na diminuição do acúmulo de gorduras e atenuam os fatores de riscos 

cardiovasculares. 
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Observou-se nas variáveis de performance do nado a otimização do 

movimento de braçada, de propulsão de pernas e efetividade da respiração bilateral. 

Este estudo demonstrou que o aumento progressivo do tempo, intensidade e volume 

de treino do nado crawl, influenciou diretamente a performance do nado e a 

diminuição de medidas antropométricas. 

As limitações do estudo estão relacionadas à frequência e permanência de 

mulheres acima de 50 anos praticantes de natação no referido projeto; bem como 

não deter recursos para avaliações mais precisas sobre a avaliação corporal 

(pesagem hidrostática, por exemplo). No entanto, devido ao alto curso e acesso 

restrito destas metodologias, recomenda-se aferir as dobras cutâneas, pesagem 

corporal e perímetros, como alternativas viáveis para conhecer as medidas 

antropométricas que são referências para identificar fatores de risco e desencadear 

ações eficazes de promoção da saúde. 

CONCLUSÕES 

O Projeto Comunidade Aquática promove ações de extensão à comunidade 

interna e externa à UFG/REJ, aliadas à promoção da saúde. O treinamento 

específico ao aprimoramento do nado crawl tem favorecido a diminuição de medidas 

antropométricas, especialmente entre mulheres de 50-59 anos. As medidas 

antropométricas estabelecem relação direta com os fatores de risco que causam 

óbitos no contexto brasileiro. 

Espera-se que tais resultados sejam motivadores à prática regular de 

exercício físico, especialmente a natação, elucidadas pela modificação da silhueta 

corporal, modificação da composição antropométrica, pela melhoria da performance 

do nado e pela modificação na capacidade cardiorrespiratória. 
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RASTREAMENTO DE HIPERTENSÃO COMO FATOR DE RISCO PARA 

COMORBIDADES NA POPULAÇÃO DO MUNICIPIO DE JATAI 

VILELA, Daisy de Araújo¹; LIMA, Gilvia Gonçalves de²; SOUZA, Ana Lúcia Rezende
3
;

TATMATSU, José Carlos Rocha
4
; SOUSA, Ana Luiza Lima

5
 . 

Palavras-chave: Acidente vascular Encefálico, Educação em saúde, Campanha de Promoção 

da saúde. 

1. Justificativa/Base teórica

O Sistema Único de Saúde (SUS) traz como missão básica o cuidado integral à saúde, por 

meio da Estratégia Saúde da Família. Ele envolve desde a promoção da saúde, a redução de 

risco ou manutenção de baixo risco, a detecção precoce e rastreamento de doenças, até o 

tratamento e reabilitação. Porém, encontrar um equilíbrio entre prevenção e tratamento passa 

a ser um desafio diário dos profissionais de saúde e dos serviços de atenção primária a saúde 

(BRASIL, 2010). 

O projeto de extensão “Tele-reabilitação em pacientes com acidente vascular 

encefálico (CISAU-JAT-110)” tem como objetivo desenvolver um modelo de atendimento 

com base na Telereabilitação centrado no paciente acometido pelo acidente vascular cerebral 

(AVE), reabilitando sua capacidade funcional e qualidade de vida.  

Sabe-se que a hipertensão arterial sistêmica (HAS) é um dos fatores de risco para o AVE 

(MENDONÇA;LIMA; OLIVEIRA, 2012), complicação que apresenta alta morbimortalidade, 

com perda importante da qualidade de vida. Isso reforça a importância do diagnóstico precoce 

da HAS. Esse diagnóstico não requer tecnologia sofisticada, e a doença pode ser tratada e 

controlada com mudanças no estilo de vida, com medicamentos de baixo custo e de poucos 

efeitos colaterais, comprovadamente eficazes e de fácil aplicabilidade na atenção básica 

(MINISTERIO DA SAUDE, S/A). 

___________________________________________________________ 

Resumo revisado pelo Coordenador do Projeto de Extensão e Cultura (Prof. Daisy de 

Araújo Vilela) código (CISAU-JAT-110) 

¹
  
CISAU – coordenadora do projeto- membro equipe  (daisyaraujovilela@gmail.com) 

²  CISAU-Acadêmica de Fisioterapia REJ- membro equipe (gilvia_@hotmail.com) 
3
CISAU- Professora de Fisioterapia  REJ- membro  equipe (alrezendes@gmail.com) 

4 
Universidade Fed. do Ceara (UFC)- Fisioterapia - membro  equipe (tatmatsu@gmail.com) 

5 
FEN –PRPPG Ciências da Saúde Orientadora- membro  equipe (demmlima@gmail.com) 
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A Campanha de prevenção e combate à Hipertensão, que ocorreu a partir de 26 de 

abril do ano corrente, em todo território nacional, reuniu a Sociedade Brasileira de 

Hipertensão, Cardiologia e Nefrologia, e a Federação Nacional das Associações de Portadores 

de Hipertensão Arterial, marcando a luta contra a hipertensão arterial.  O controle adequado 

dos níveis pressóricos age na redução dos índices de mortalidade e morbidade e dos custos 

correlacionados a essa doença (GONZALEZ, 2015). 

A ocorrência de um AVE apresenta-se como fator determinante para  adesão do 

paciente ao tratamento anti-hipertensivo, sendo importante que os membros da equipe de 

saúde realizem acompanhamento ao hipertenso periodicamente, informando-o acerca da 

doença e do tratamento, visando evitar as complicações. Importante dissertar que a prevenção 

dos fatores de risco para o desenvolvimento de um acidente vascular encefálico é o primeiro 

passo para diminuir sua incidência e prevalência (MENDONÇA;LIMA; OLIVEIRA, 2012). 

2. Objetivo

Descrever a participação na campanha nacional de prevenção e combate a hipertensão 

arterial, na população do município de Jatai (GO). 

3. Metodologia

A participação na campanha de prevenção e combate a hipertensão arterial, foi uma 

parceria do projeto de extensão intitulado “Tele-reabilitação em pacientes com acidente 

vascular encefálico”, com a Liga de Hipertensão Arterial do Hospital das Clinicas de Goiânia 

(LHA), e Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC/FUNCOR). 

Na ocasião, a equipe do projeto de extensão participou do rastreamento da hipertensão 

arterial e da elaboração de propostas de intervenção para prevenção e combate da mesma. A 

Liga de Hipertensão Arterial do Hospital das Clinicas de Goiânia (LHA), e Sociedade 

Brasileira de Cardiologia (SBC/FUNCOR) disponibilizou os instrumentos para medir pressão 

digitais  (esfigmomanômetros) e formulários, além de realizar treinamento da equipe e 

discussão para elaboração das propostas de intervenção. 

O rastreamento se deu no período de maio a julho de 2017. Ocorreu em pontos 

estratégicos de aglomeração da população, como feira municipal, estação rodoviária, praças 
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publicas e na UFG REJ, durante o evento “Espaço da Profissão”. A equipe foi composta de 20 

pessoas, envolvendo alunos dos cursos de Educação Física, Enfermagem e Fisioterapia, 

juntamente com docentes e coordenador do projeto. 

Para compor a equipe, realizou-se um convite direcionado aos acadêmicos de 

graduação da UFG REJ. Houve uma adesão positiva dos alunos, sendo que responderam ao 

convite um total de 30. Os voluntários foram organizados em grupos e distribuídos de acordo 

com a disponibilidade individual de dias e horários. Respeitou-se o número de cinco 

componentes por grupo. 

O treinamento para utilização dos esfigmomanômetros foi realizado pela coordenadora 

do projeto que, num período de 2 horas, orientou sobre a forma correta de posicionar o 

paciente, como ligar e desligar o aparelho de acordo com as V Diretrizes Brasileiras de 

Monitorização Ambulatorial da Pressão Arterial (MAPA V) e III Diretrizes Brasileiras de 

Monitorização Residencial da Pressão Arterial (MRPA III), Sociedades Brasileiras de 

Cardiologia, Hipertensão e Nefrologia (SBC, 2011).  

4. Resultados e discussão

A aferição foi realizada em vias publicas de aglomeração de pessoas, abrangendo 

jovens adultos a partir de 18 anos que quisessem participar do estudo, e que, 

preferencialmente, não tivessem o hábito de aferir a pressão. A primeira verificação da 

pressão arterial foi feita em um dos braços do voluntário, e repetida na sequência por três 

vezes, com registro dos valores encontrados. A seguir, os pesquisados responderam a um 

formulário padronizado, em que algumas informações foram auto referidas (peso, altura, 

diagnóstico de patologias associadas). Por fim, agradecemos a colaboração e entregamos um 

folder informativo sobre os riscos da hipertensão e a importância de se manter o hábito de 

aferir a pressão arterial. 

Observamos que todos as pessoas abordadas participaram de forma positiva, 

permitindo a aferição do nível pressórico. Nos casos em que o valor da pressão arterial foi 

maior ou igual a 140 x 90 mmHg, o individuo foi orientado a procurar uma unidade de saúde 

e fazer um acompanhamento da pressão. Em todos os casos, foram orientados sobre os 

malefícios da HAS. 
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5. Conclusões

É papel da universidade cumprir com o papel social frente a comunidade e 

desenvolver nos alunos o  senso crítico, contribuindo na  formação de  profissionais que 

possam vir a questionar a realidade de forma independente, assim como transmitir à sociedade 

esse espírito. O caminho só estará completo se a pesquisa for considerada como ferramenta 

norteadora do processo. Faz parte da formação acadêmica a realização de pesquisa.  

Tendo em vista que a política de saúde pública apresenta como principal característica 

a ênfase na Atenção Básica, entre o conjunto de ações e serviços desenvolvidos pelo SUS, 

essa experiência poderá contribuir para o aprendizado em produção de pesquisa, e elaboração 

de propostas de promoção nas políticas públicas, minimizando ou evitando as comorbidades 

relacionadas à Hipertensão Arterial Sistêmica.  
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SAÚDE SEXUAL DOS ADOLESCENTES E JOVENS ESTUDANTES DAS 

ESCOLAS ESTADUAIS DE JATAÍ/GO 

MORAIS, Eliane Lemes de¹; NUNES, Amanda Marques²; SOUZA, Marise 

Ramos ³

Palavras-chave: adolescência; sexualidade; saúde; IST.

Introdução 

      Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) a adolescência tem 

início aos 15 anos e se prolonga até os 24 anos de idade. A adolescência é um 

período de transições marcado por vulnerabilidades, uma vez que é uma etapa 

da vida com conflitos biopsicossociais. A descoberta da sexualidade muitas vezes 

se dá nesta época, sendo necessárias ações educativas para orientar esses 

adolescentes sobre as infecções sexualmente transmissíveis (IST), a importância 

do uso de preservativos, métodos contraceptivos para evitar gravidez indesejadas 

(BESERRA et al., 2008). Os jovens passam a maior parte do tempo dentro das 

escolas, sendo essa uma das responsáveis pela educação sexual dos jovens e 

adolescentes, trata-se também de um canal de comunicação entre a saúde e a 

educação (ALTMANN, 2007). 

 De acordo com Costa (2011), as escolas, em sua maioria, não têm 

cumprido seu papel na educação sexual com eficiência. Este despreparo se dá 

devido aos tabus e dúvidas dos professores sobre o assunto. Diante disto, é 

indispensável que o profissional de saúde busque meios para realizar educação 

em saúde entre os jovens, com uso de estratégias locais que façam parte do 

cotidiano destes, como no âmbito escolar. 
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De acordo com Borges et al. (2016), a promoção da saúde é de extrema 

importância para nossa sociedade, pois dá ao indivíduo a liberdade de entender 

o porquê deve cuidar de sua própria saúde, reduzindo assim futuros agravos.

Diante disto, graduandos do curso de enfermagem elaborou e executou o projeto 

de extensão direcionado à promoção da saúde do adolescente, visando promover 

a educação sexual neste segmento da vida.  

Objetivo 

Proporcionar ao jovem e adolescente o acesso a informação segura que 

venha de maneira direta e indireta proporcionar uma melhor saúde sexual, 

redução no número de gravidez na adolescência, visualização quanto a 

importância de valorizar a si e ao próximo e alertar para o aumento e prevenção 

das IST. 

Metodologia 

 Para elaboração do projeto foram gastos dois meses com encontros em 

dias alternados com finalidade de montagem, discussão e aperfeiçoamento de 

novas ideias. O projeto foi realizado em dois colégios estaduais no município de 

Jataí/GO. A realização das palestras foi autorizada pelos diretores das escolas, 

por meio de ofício.  Participaram do projeto os alunos do 1°, 2º e 3º ano do ensino 

médio, no período vespertino e noturno. 

  Demos início a palestra com a distribuição de preservativos feminino e 

masculino, posteriormente fornecemos aos alunos papéis em branco para que 

colocassem anonimamente as dúvidas sobre sexualidade, tendo como finalidade 

conhecer o grau de instrução dos mesmos e evitar possíveis frustrações que 

podem interferir na socialização com os colegas, possibilitando que o aluno se 

sinta confiante para sanar qualquer dúvida sobre o tema.  Logo depois 

começamos a palestra debatendo os seguintes temas: IST, sexo, valorização do 

corpo, gravidez, mitos e verdade sobre sexo e prevenção. Ao final da aula 

desenvolvemos mais uma vez a gincana de perguntas e respostas, para 

certificarmos de que se os alunos conseguiram compreender todas informações 

fornecidas. Foi solicitado no final de cada aula que os alunos preenchessem uma 

ficha com os dados: Idade e sexo. No final avaliamos oralmente o que os jovens 

1245



e adolescentes absorveram da palestra.  Alicerçado nas informações obtidas nas 

fichas, organizamos e documentamos os mesmos em planilhas. 

Resultados e discussão 

O projeto foi realizado em dois colégios estaduais que serão identificados 

como colégio 1 e 2. No colégio 1 as palestras foram ministradas no período 

vespertino das 15:30 as 17:00 horas, nas turmas do ensino médio do 1º A e B, 

2°A e B e nos 3° A, B, e C.  No colégio 2 as palestras foram ministradas no período 

noturno das 19:00 as 20:30 horas com os alunos das turmas do ensino médio do 

1º A, 2º B e 2ºC.  

As informações obtidas por meio das fichas de identificação foram sexo, 

idade dos alunos, nome da escola, turno e série, que foram fornecidas ao término 

de cada palestra. As informações exploradas nas fichas objetivaram delinear o 

perfil dos estudantes em relação a faixa etária, sexo e a quantidade de pessoas 

presentes.  

No colégio 1 participaram no total 165 alunos, a faixa etária prevalente foi 

entre 15-17anos (90,2%), entre as meninas a faixa etária mais predominante foi 

entre 16-17 anos (26,0%), no sexo masculino a faixa etária mais frequente foi 

entre 15-18 anos (51,0%). No colégio 2 foram atendidas no total 60 alunos, sendo 

a faixa etária com maior participação foram de 16-17 anos (44,3%), no sexo 

feminino a faixa etária foi 16-18 anos (1,2%), em relação ao sexo masculino a 

faixa etária predominante foi 16-18 anos (27,8%). 

Durante as aulas expositivas fornecemos orientações, que tinham o intuito 

de despertar nos jovens a importância de aprenderem a respeitar seu semelhante 

e seus limites, alertá-los sobre a responsabilidade da primeira relação sexual, 

despertar um olhar holístico para o autocuidado, torná-los capazes de entender a 

anatomia do aparelho reprodutor masculino e feminino, a gravidez na 

adolescência, demonstrar as  maneiras de conhecer o seu corpo, a importância 

do uso dos preservativos para evitarem as IST, mostrar o papel assistencial das 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) frente a este público, a distribuição gratuita de 

preservativos e realização de testes rápidos para IST nos Serviços da Rede SUS. 

Depois da apresentação da palestra, foi realizado uma roda de conversa 

para avaliar a intervenção realizada, um dos temas que mais gerou dúvidas foi 
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sobre a primeira relação sexual e IST. Outro tema que gerou curiosidade foi o 

preservativo feminino, que muitos nunca haviam visto. Apesar de alguns 

adolescentes apresentarem resistência sobre determinados assuntos, os mesmos 

se sentiram à vontade para sanar suas dúvidas ao final da palestra. 

Com o desenvolvimento do projeto de extensão, notamos que os jovens 

banalizam o sexo e que não possuem noções básicas de saúde sexual e 

reprodutiva, sendo possível identificar que não conseguem entender a 

complexidade sobre a temática sexualidade e consequentemente ocorre o 

aumento das IST e gravidez na adolescência. De acordo com o relato dos alunos 

observamos que estes jovens estão carentes de boas informações que venham 

fazer a diferença na sua adolescência e vida adulta. 

Conclusão 

Constatamos que o objetivo do estudo foi atingido em virtude da grande 

participação dos alunos que demonstram compreender a proposta do projeto. A 

dinâmica usada durante as palestras colaborou para uma maior participação dos 

alunos e uma melhor apreensão do conteúdo. Embora os adolescentes 

atualmente tenham mais contato com o mundo virtual, muitos apresentaram 

diversas dúvidas a respeito dos temas apresentados nas palestras. Dessa forma, 

ter uma atenção voltada para os adolescentes é indispensável para uma melhor 

assistência de saúde. 
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A ARTE DE CONSTRUIR A MEMÓRIA NO CAMPO DAS CIÊNCIAS MÉDICAS¹ 

SILVA, Ester Renata Souza². COSTA, Thâmara Oliveira ³. SOUZA, Vinícius 

Gonçalves de³. VILLELA, Edlaine Faria de Moura⁴.  

Palavras-chave: Educação médica, Humanização, Medicina na arte, Práticas de 

saúde.  

Justificativa/Base teórica: As novas Diretrizes Curriculares Nacionais de Medicina 

(DCNs), aprovadas em 2014, dentre outros aspectos, preconizam uma formação 

médica generalista, humanista, crítica e reflexiva. Para tanto, enfatiza que o Projeto 

Pedagógico do curso deve incluir dimensões éticas e humanísticas de maneira a 

desenvolver no aluno atitudes e valores que estimulem as ações voltadas para a 

cidadania. (BRASIL, 2014).  

Dessa forma, o Plano Nacional de Extensão (ILHÉUS, 2001) nas IES públicas 

brasileiras, criado em 1998, surge para reafirmar a extensão universitária como 

processo fundamental para a formação do aluno, a qualificação do professor e a ação 

universitária em intercâmbio com a sociedade. Cabe ressaltar que a extensão 

universitária surge de modo a estimular atividades cujo desenvolvimento implique a 

transdisciplinaridade, a interprofissionalidade e a educação continuada em aspectos 

éticos e humanísticos. (NOGUEIRA, 2000).  

Neste contexto, a arte se insere na perspectiva acadêmica em uma formação 

cognitiva e humanística, desenvolvendo habilidades e atitudes intelectuais além de 

promover uma perspectiva afetiva que favorece a formação de uma orientação 

humanística: tratamento da integralidade do ser humano, preocupação com a 

dignidade e a ética do paciente, relação mais humana entre discente e docente, 

estímulo da visão crítica na medicina e valorização da compaixão e da empatia 

(AZEVEDO, 2015).  
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Para tanto, o Projeto de Extensão “Medicina & Arte: Um encontro com a vida” 

se insere no contexto do Plano Nacional de Extensão Universitária ao estimular a 

transmissão do conhecimento científico à sociedade por meio de uma troca 

nãohierarquizada dos saberes. Em específico, a vertente do projeto “Sociedade dos 

Poetas e Desenhistas” permite o desenvolvimento do lado artístico do acadêmico, bem 

como a expressão de seu lado humanístico, estimulando a criação de poemas e 

desenhos que expressem o contexto de sua vida profissional e acadêmica.  

Ainda neste projeto, a vertente “Recordar é Viver” objetiva a criação de um 

espaço que reúna objetos, documentos e registros desde a inauguração do curso em 

2014, expandindo os planos da extensão universitária para um âmbito histórico e 

cultural e abrindo um espaço de comunicação social que valorize a construção do 

curso de medicina na Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. A ideia da 

construção de um Museu Histórico para o curso também está presente em outras 

importantes universidades do país, como na Universidade de São Paulo (USP), que 

criou o museu do curso no ano de 1977, objetivando a preservação, investigação e 

comunicação dos bens patrimoniais ligados ao curso de Medicina da instituição, bem 

como às práticas de saúde no Brasil e no estado de São Paulo.   

Objetivos: As frentes “Sociedade dos Poetas e Desenhistas” e “Recordar é Viver”, 

ambas vinculadas ao Projeto Medicina & Arte, objetivam, respectivamente: produção, 

catalogação e exposição de poemas e desenhos dos alunos do Curso de Medicina na 

UFG Regional Jataí e nas instituições de saúde, a fim explorar a percepção dos 

acadêmicos frente a vivência dos mesmos no curso e dar visibilidade a tais produções; 

reunir objetos, documentos, fotografias, vídeos e relatos que comporão o acervo do 

Museu do Curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás - Regional Jatai.  

Metodologia: O presente trabalho aborda a implementação das vertentes  

“Sociedade dos Poetas e Desenhistas” e “Recordar é Viver” do Projeto de Extensão 

Medicina&Arte, que iniciou sua execução em agosto de 2017, abrangendo um total de 

cinco frentes: “Med’Atro”, Websérie “Ludibriados”, “Jalecos Mágicos”, “Sociedade dos 

Poetas e Desenhistas” e “Recordar é Viver”.   

Na vertente “Sociedade dos Poetas e Desenhistas”, um grupo de 20 alunos, 

que se dispuseram a escrever poemas e realizar desenhos, entregam periodicamente 

o material confeccionado para um aluno coordenador da vertente, que tem a função

1250



de reunir e arquivar o material recebido. Pretende-se expor esses poemas no espaço 

da UFG-REJ e também nas instituições de saúde. O mesmo processo será realizado 

com os desenhos produzidos.   

Já na vertente “Recordar é Viver” os alunos envolvidos já estão recolhendo 

documentos oficiais que consolidaram a criação do Curso de Medicina, notícias de 

jornal a respeito do curso, fotos e vídeos dos acadêmicos e da instituição e objetos 

que representem os alunos e as turmas. Esses artigos serão catalogados e logo em 

seguida será realizada a curadoria e exposição inicial ao público.   

Resultados: A vertente “Sociedade dos Poetas e Desenhistas”, vinculada ao Projeto 

Medicina&Arte, tem contribuído para o desenvolvimento humanístico e social dos 

acadêmicos atuantes, visto que estes, ao produzirem os poemas e poesias ou 

desenhos e pinturas, podem expressar, por meio da arte, suas concepções próprias, 

sentimentos e visões acerca do mundo acadêmico no qual se encontram e as 

experiências vividas nesse meio, o que resulta em autoconhecimento e interação do 

estudante com o que se encontra à sua volta.  

Além disso, a vertente enseja que os leitores e contemplantes das obras 

produzidas, sejam elas poesias/poemas ou desenhos/pinturas, possam entender a 

visão do acadêmico sobre seu mundo e o que o rodeia, trazendo assim a 

sensibilização ou até mesmo a identificação, cumprindo a função comunicante e 

transformadora social que a arte detém.  

A criação do Museu do Curso de Medicina da Universidade Federal de Goias 

- Regional Jatai, pela vertente do projeto Medicina&Arte denominada “Recordar é 

Viver”, tem viabilizado o recolhimento e preservação de itens que marcaram o início e 

implantação do Curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás- Regional Jataí, 

bem como a continuidade desse curso e seu desenvolvimento, como documentos, 

fotos e objetos, os quais despertam nos contemplantes a sensibilização, trazendo à 

tona, por meio da recordação, o sentimento de orgulho aos estudantes, professores e 

demais profissionais que participaram de alguma forma do início, consolidação e 

manutenção do Curso  e a informação e conhecimento, juntamente com o sentimento 

de admiração dos demais observadores, que poderão conhecer mais sobre a 

consolidação e história do curso de Medicina da UFG-REJ, por meio  do Museu da 

Medicina.  
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Conclusões: O Projeto de extensão Medicina & Arte preconiza o desenvolvimento e 

expressão de habilidades dos acadêmicos que vão muito além de saberes técnicos e 

científicos. O aluno de Medicina é posto diariamente diante de situações que desafiam 

não só o seu intelecto como também sua competência emocional, muitas vezes a 

pressão psíquica e afetiva é grande. Um caso específico de um paciente, a relação 

com os colegas, a distância da família, lidar com gratificações e frustrações que 

surgem todos os dias na longa caminhada do aprendizado médico se acumulam nos 

seres humanos que tentam aprender a arte de cuidar. É necessário que haja espaço 

para que essas emoções venham à tona, e o que seria mais apropriado para 

expressar-se se não a arte? A poesia e os desenhos são uma forma de externalizar 

os sentimentos e experiências e dar forma a eles através de versos e traços, exposto 

isso, é fácil entender a relevância da “Sociedade dos Poetas e Desenhistas” para 

acolher, estimular e dar a importância merecida à essas produções. Além disso, é 

inevitável a relevância dessa vertente para agregar ainda valor ao acervo do Museu 

da Medicina, pois são a expressão daqueles que têm papel central na construção do 

curso: os acadêmicos   

Ademais, tudo aquilo que é produzido com dedicação e empenho deve ser 

devidamente enaltecido e preservado e é nesse intuito que “Recordar é Viver” é uma 

vertente nobre do Projeto Medicina & Arte, pois arquivar a criação e consolidação do 

Curso de Medicina na Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás é algo que 

tem que ser iniciado agora para garantir a riqueza desse acervo. O Museu da Medicina 

é importante não apenas para expor a história do Curso de Medicina, com ele será 

possível também comtemplar o crescimento e expansão da Regional Jataí e o avanço 

de todo o município de Jataí, portanto, acrescenta culturalmente e historicamente para 

o Sudoeste Goiano.
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SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL: SOB UMA NOVA PERSPECTIVA1

RESENDE, Fernanda Silva2; DUTRA, Bruna Pereira3; SILVA, Cristiane Oliveira4; 

COSTA, Lázara Raquel Silva5; CARVALHO, Raquel Maracaípe6. 

Palavras-chave: orientação profissional, escolha, profissão, Programa de Orientação 

Profissional Intensivo (POPI).  

Justificativa/Base Teórica: 

Escolher uma profissão tem se tornado cada vez mais difícil para os jovens 

devido a gama de opções, e ao fato desta ter se tornado também uma necessidade. 

Novos cursos e especializações tem aparecido, o interesse por coisas novas e a 

tecnologia cada vez mais crescente em várias áreas têm despertado o fascínio dos 

jovens (LUCCHIARI, 1992).  

O momento de escolha de uma profissão coincide com a fase do 
desenvolvimento na qual o jovem está se descobrindo novamente. É o 
nascimento existencial, segundo o existencialismo. É quando o jovem está 
definindo a sua identidade: quem ele quer ser e quem não quer ser. É o 
momento em que o jovem está buscando conhecer-se melhor, seus gostos, 
interesses e motivações. É comum os jovens dizerem: ‘Eu não sei o que faço, 
pois não gosto de nada em especial’; ou ‘Eu gosto de tudo, pode?’  
(LUCCHIARI, 1992. p. 11). 

Surgem a partir dessas escolhas os embates com a família, as vontades e 

expectativas vão aparecendo de forma mais nítida, e o jovem começa a diferenciar 

1 Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura código (CAJ – 471): Serviço de 
Orientação Profissional para alunos do Ensino Médio. (Coordenadora Prof.ª Raquel Maracaípe de 
Carvalho).  
2 Voluntária da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí 
(PROVEC/UFG-RJ). Acadêmica do Curso de Psicologia. E-mail: fer_sr_@hotmail.com 
3 Voluntária da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí 
(PROVEC/UFG-RJ). Acadêmica do Curso de Psicologia. E-mail: brunaipi15@hotmail.com 
4 Voluntária da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí 
(PROVEC/UFG-RJ). Acadêmica do Curso de Psicologia. E-mail: cristianesilva017@hotmail.com  
5 Voluntária da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí 
(PROVEC/UFG-RJ). Acadêmica do Curso de Psicologia. E-mail: lazararaquel2010@gmail.com  
6 Professora Doutora da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí (UFG-RJ). Coordenadora da 
ação do Projeto de Extensão Serviço de Orientação Profissional. E-mail: raquelpsi2274@gmail.com 
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seus próprios desejos dos de sua família, outras questões sociais também vão 

surgindo, como: preocupações com a natureza, ecologia, fome, pobreza e política. No 

meio de tantas questões como esse jovem consegue escolher? Ele escolhe a partir 

do que visualiza ser possível, de modo que esta escolha não é regida por 

consequências futuras e informações sobre a profissão que está escolhendo 

(LUCCHIARI, 1992).   

Auxiliar na facilitação dessa escolha significa ajudar a pensar, de forma que as 

dificuldades possam ser expressadas e trabalhadas durante este processo. A decisão 

é do jovem, a partir da ideia de que ele é um ser livre para escolher e ninguém tem o 

poder de decidir por ele (LUCCHIARI, 1992).  

É proporcionado ao adolescente informações sobre profissões, mercado de 

trabalho, cursos e a reflexão acerca do significado do trabalho, por meio deste 

processo de facilitação da escolha. Escolher uma profissão quer dizer se dedicar a 

esta boa parte de sua vida, ao passo que isso mediará sua relação indivíduo e 

sociedade e também acarretará na materialização de decisões individuais e sociais 

(KRAWULSKI, 1998).  

Estes momentos em grupos proporcionam ao adolescente a identificação com 

os outros e um sentimento de pertencimento, além da possibilidade de compartilhar 

sentimentos e inseguranças em relação a escolha profissional e ao futuro 

(LUCCHIARI, 1992). 

A escolha da profissão é resultante de fatores que a determinam (bem-estar, 

prazer, renda, realização profissional e etc.) sendo importante analisá-los e ter 

consciência para lidar melhor com cada um, o que possibilita uma escolha profissional 

assertiva. Esse é um dos principais papeis de um processo de Orientação Profissional, 

pois o alto índice de abandono e desistência, na maioria dos cursos superiores, se dá 

pela falta de uma orientação. 

O processo de Orientação Profissional auxilia na escolha da profissão ao 

trabalhar com o orientando o conhecimento de si mesmo (enfatizando seus desejos, 

afinidades e experiências) e as influências a que é submetido além da possibilidade 

de identificação com as profissões. É um momento de autoconhecimento, de 

transição, no qual o adolescente encontra dificuldades para realizar suas escolhas, 

estes momentos de facilitação da escolha possibilitam além de descobertas 
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profissionais a identificação de questões pessoais, auxilia o jovem a reconhecer suas 

dificuldades em relação as áreas dos cursos, como exatas, biológicas e humanas e 

com qual destas ele se identifica, possibilita um diálogo mais rico com a família sobre 

a sua escolha profissional quando esta se opõe ao que o jovem quer fazer, entre várias 

outras questões.  

Trabalhar estes assuntos com os grupos estruturados pelo projeto de extensão 

Serviço de Orientação Profissional (SOP), juntamente com uma escola estadual 

conveniada, por meio das dinâmicas realizadas, permite a troca de experiências e 

identificação entre os jovens, uma vez que compartilham o mesmo momento de 

escolha profissional, possibilitando também espaço para que esses alunos falem 

sobre esse momento de forma a serem acolhidos pelos acadêmicos participantes do 

projeto.  

Objetivos: 

O Serviço de Orientação Profissional (SOP) é um projeto de extensão gratuito 

disponibilizado a alunos do ensino médio de escolas públicas que tem como objetivo 

suscitar em grupo, questões frequentes na vida de jovens que se encontram em um 

momento de escolha, no caso, a entrada na Universidade. 

O SOP adotou um novo formato de atuação chamado Programa de Orientação 

Profissional Intensivo (POPI). Este é um projeto criado na tentativa de solucionar 

demandas relacionadas à escolha profissional de forma mais sucinta, porém eficiente, 

mantendo a qualidade. O objetivo do POPI é realizar em curto espaço de tempo 

(geralmente dois dias), em grupos, um bom trabalho de orientação profissional, e cada 

encontro é norteado por determinados temas. Durante os encontros busca-se 

trabalhar os anseios, os medos, angústias, relação com a família, autoconhecimento, 

e a perspectiva para o futuro. 

Metodologia: 

Inicialmente a psicóloga Patrícia Moraes Veado convidou os integrantes do 

SOP (Serviço de Orientação Profissional) para realizarem o projeto no Colégio da 

Polícia Militar de Goiás Nestório Ribeiro (CPMG), em um novo modelo chamado POPI 
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(Programa de Orientação Profissional Intensivo). Após estudarem como seria esse 

novo formato, os integrantes se dividiram em 3 grupos com 4 pessoas cada um. Cada 

grupo ficou responsável por desenvolver o projeto em um determinado mês (abril, 

maio e junho), sendo que os encontros seriam em apenas dois dias em cada mês.  

Os encontros aconteceram no próprio colégio, geralmente nas segundas 

terças-feiras e quintas-feiras dos meses: abril, maio e junho. Aproximadamente das 

14:00 horas às 17:30 horas. O público-alvo foi os alunos do terceiro ano do Ensino 

Médio do Colégio Militar. A psicóloga Patrícia coordenava os encontros e os 

integrantes do SOP ajudavam no planejamento e na execução das dinâmicas. Nas 

terças-feiras, eram realizadas dinâmicas de apresentação e dinâmicas voltadas para 

o autoconhecimento, como por exemplo: a dinâmica "Como sou visto?", "Gosto e faço"

e outras; e nas quintas-feiras foram trabalhadas questões relacionadas às escolhas e 

às profissões, como por exemplo: a dinâmica do varal, a dinâmica da carta com 

profissões.  

Resultados/ discussão: 

 Por meio do POPI buscou-se desmitificar a maioria dos medos e dúvidas que 

estavam pairando durante os encontros. Tentou-se mostrar a realidade de cada curso, 

porque muitos alunos tinham uma ideia superficial e do senso comum a respeito de 

algumas profissões. A partir de dinâmicas e momentos reflexivos eles puderam ter 

uma visão mais real do curso desejado e se desvencilharam de muitos preconceitos 

em relação a outros cursos também. Então pôde-se observar que o projeto foi eficaz 

e que foram obtidos resultados satisfatórios com o modo trabalhado na vida de cada 

adolescente. 

Conclusão 

Sendo assim, pôde-se perceber que após os adolescentes compartilharem 

experiências, angústias e outros sentimentos puderam enxergar de forma diferente 

como a escolha profissional e as profissões interferem e estão presentes na vida de 

cada um e às vezes de forma muito semelhante, e que também toda ansiedade que 

pensavam sentir sozinhos na verdade são sentimentos compartilhados.  
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Com a técnica do POPI, sendo um intensivo de orientação profissional, 

proporcionou-se uma maior abrangência de participantes, levando a maior eficácia e 

compartilhamentos diversos de ideias e pensamentos. Proporcionando assim ao 

grupo a elaboração de novas ideias, o autoconhecimento e a aprenderem selecionar 

as suas vontades e desejos além do que é imposto culturalmente por familiares e 

sociedade. É importante enfatizar que o objetivo não era de determinar uma escolha 

profissional para os adolescentes, mas sim levar o conhecimento das profissões e de 

seus interesses. Pôde-se perceber uma grande eficácia com o trabalho em grupo 

oferecido pelo SOP, por meio do modelo do POPI. 

Referências:

KRAWULSKI, E. A orientação profissional e o significado do trabalho. Revista 
Brasileira de Orientação Profissional, Porto Alegre, v. 2, n. 1, p. 5-19, 1998. 

LUCCHIARI, D. H. P. S. Pensando e vivendo a orientação profissional. 7. ed. 
São Paulo: Grupo Editorial Summus, 1992. 148 p. 
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Leitura, Cinema, Rádio e Inclusão digital para a Comunidade:  
em busca de uma formação acadêmica interdisciplinar e humanizada1 

REIS, Gabriela dos2; BASTOS, Kamila Kronit3; FELIPE, Kárita Misaele Sousa4; 
FERREIRA, Mirelle Fernandes5; VILLELA, Edlaine Faria de Moura6

Palavras-chave:  Leitura; Cinema; Rádio; Promoção da saúde 

Justificativa/ Base teórica 
As atividades de extensão constituem importantes ferramentas para inclusão 

social e promoção de saúde. Nos últimos anos, as políticas de educação em saúde 

foram formuladas considerando o Pacto pela saúde, e têm como meta promover 

inovações e interações transformadoras na comunidade (BOLLELA e cols, 2014). 

Os Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação da UFG Jataí visam a 

indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, garantindo um aprendizado 

crítico e reflexivo dos estudantes. Este projeto demonstra preocupação com o 

fortalecimento da comunicação comunitária, estimulando a socialização do 

conhecimento gerado e a humanização. A interação entre estudantes e comunidade 

trará valiosas contribuições acadêmicas ao proporcionar maior discussão sobre a 

promoção da saúde, embasada em recursos audiovisuais e tecnológicos. 

Nesse contexto, a estratégia do "CineSaúde" permite a discussão de temas 

de forma desmistificadora a partir da projeção de filmes. O programa radiofônico, 

intitulado "Saúde em foco", possui um formato singular dentre os demais programas 

produzidos em Jataí-GO. Constitui-se deum "diálogo" entre dois alunos aptos ao 

desenvolvimento de atividades no campo da educação e comunicação em saúde. Já 

a Geloteca Saudável surgiu da necessidade de atividades de extensão e inclusão 

informacional através da promoção de leitura. A importância do estímulo à leitura, 

permite o desejo de saber do indivíduo, pois permite a identificação e crença nas 

contradições presentes na realidade, e leva à atitude filosófica da comunidade e a 

um distanciamento do senso comum (CHAUÍ, 2008).  

1Título	
  da	
  ação:	
  Leitura,	
  Cinema,	
  Rádio	
  e	
  Inclusão	
  digital	
  para	
  a	
  comunidade:	
  em	
  busca	
  de	
  uma	
  formação	
  
acadêmica	
  interdisciplinar	
  e	
  humanizada.	
  Código	
  da	
  ação:	
  “CISAU-­‐JAT-­‐66”	
  (SIEC)	
  e	
  “PJ081-­‐2017”	
  (SIGAA).	
  
Resumo	
  revisado	
  pela	
  Coordenadora	
  da	
  Ação	
  de	
  Extensão	
  e	
  Cultura:	
  Edlaine	
  Faria	
  de	
  Moura	
  Villela.	
  
2 Curso de Medicina/ CISAU/ REJ/ UFG – reis.gaby@hotmail.com 
3 Curso de Medicina/ CISAU/ REJ/ UFG – milakronit@gmail.com  
4 Curso de Medicina/ CISAU/ REJ/ UFG – karitamsf@gmail.com  
5 Curso  de Medicina/ CISAU/ REJ/ UFG – mirelleff@outlook.com  
6 Curso de Medicina/ CISAU/ REJ/ UFG – edlainefmv@gmail.com  
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Dessa forma, este projeto agrega ganhos sociais ao contribuir com as 

políticas de humanização e educação permanente na comunidade, visando melhoria 

na qualidade da informação veiculada, apropriação comunitária de recursos 

audiovisuais e inclusão social. 

Objetivos 
Objetivo geral: Estabelecer a troca de conhecimentos acadêmicos e 

populares sobre temas de saúde e bem-estar de forma interdisciplinar por meio de 

recursos audiovisuais e tecnológicos (cinema, rádio e leitura) para contribuir com o 

fortalecimento de espaços de comunicação comunitária que promovam melhoria da 

qualidade de vida e inclusão social no município de Jataí-GO. 

Objetivos específicos: elaborar um programa de rádio semanal sobre temas 

de saúde para ser veiculado por emissora de rádio parceira do projeto 

semanalmente para estimular o desenvolvimento social dos estudantes, tendo, por 

fim, a criação de sessões dirigidas semanais de cinema para garantir o acesso e 

compreensão pela comunidade de filmes que abordem questões de saúde e bem-

estar. Ademais, garantiu a organização de bibliotecas comunitárias inovadoras, 

chamadas de “Gelotecas saudáveis”, com temas de diversas áreas do conhecimento 

com interface no campo da saúde para uso em diferentes espaços comunitários, 

com o intuito de fortalecer o processo de inclusão social e promoção de saúde no 

município de Jataí, Goiás. Neste projeto, objetivou-se atuar especialmente na 

atenção primária, na qual a informação permite uma postura preventiva diante das 

doenças. 

Metodologia 
O projeto “Leitura, Cinema, Rádio e Inclusão digital para a comunidade: em 

busca de uma formação acadêmica interdisciplinar e humanizada”, incluiu reuniões 

semanais de forma sistematizada entre os alunos envolvidos de forma 

supervisionada pela coordenadora. Para o desenvolvimento desta proposta, foi dada 

a devida atenção à participação de alunos de diversos cursos de graduação e pós-

graduação.  

O CineSaúde desenvolveu-se de filmes com conteúdo didático para debater 

diferentes temas e conceitos correlatos. Os filmes selecionados  abordaram temas 

que trazem à luz questões relacionadas à saúde e o bem estar social,	
   como por 

exemplo, a atenção básica a saúde, alimentação saudável, planejamento em saúde, 

desenvolvimento sustentável, determinantes sociais da saúde, exercícios físicos, 
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fatores de risco à saúde, humanização, doenças crônicas não transmissíveis, 

doenças transmissíveis, tabagismo, dentre outros. 

Já o programa radiofônico, intitulado "Saúde em foco", ocorreu nos estúdios 

da emissora de rádio Sucesso 91,5 FM e foi regido a partir de um método de 

produção bastante simples, seguindo etapas específicas e dependentes: escolha 

dos temas a serem abordados, triagem e tratamento de dados a serem 

apresentados na forma de um diálogo ao vivo. Para a implementação do programa 

radiofônico proposto o primeiro passo foi à coleta de dados na Secretaria Municipal 

de Saúde e nas Unidades Básicas de Saúde inerentes às condições gerais de saúde 

da comunidade de Jataí-GO, assim como o levantamento dos programas de 

prevenção e promoção da saúde vigente no município.   

Quanto à elaboração das “gelotecas”, as geladeiras arrecadadas foram 

cedidas por alguns do grupo e, ainda, por uma empresa de ferro- velho. Assim como 

as geladeiras, os livros conseguidos também são provenientes de doações. As 

geladeiras foram adaptadas para abrigar os livros de modo que valorize o espaço 

interno e preserve os livros, inserindo prateleiras e retirando aquilo que não 

corrobora para o melhor armazenamento dos livros. O design externo é planejado e 

executado pelos projetistas, de modo a ser criativo e identificar o projeto e 

universidade através do slogan desenhado pelo grupo. As geladeiras foram 

dispostas em locais de grande fluxo de pessoas. 

Resultados e Discussão 
Desde o início das atividades do projeto temos obtido resultados relevantes 

de impacto direto tanto na construção do graduando enquanto ser em formação no 

que tange conhecimentos, humanização e prática de extensão, quanto na difusão de 

informação e comunicação com a comunidade jataiense, beneficiando, dessa forma, 

todos os envolvidos a partir do tripé Ensino-Pesquisa-Extensão. 

Durante o desenvolvimento do projeto no presente ano, a comunicação com a 

comunidade através de meios difusores de informação como rádio e cinema 

mostrou-se eficaz no interesse, facilidade e difusor de conhecimento para 

população. Foram desenvolvidas atividades do “CineSaúde” em ONGs como “Amor 

& Arte”, em escolas municipais e indústrias para trabalhadores da região de Jataí. 

Além disso, nas transmissões radiofônicas conseguimos realizar inúmeros 

encontros em rádios parceiras da cidade que se solidarizaram com o projeto e nos 

auxiliaram na divulgação da busca pelo bem estar da população.  
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Um grupo de alunos responsabilizou-se pela busca de geladeiras, as quais 

foram adquiridas por doações de ferros-velhos e de pessoas físicas. Em seguida, as 

geladeiras foram estilizadas de acordo com o local de destino. As Gelotecas 

confeccionadas pelo projeto foram distribuídas nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS). Algumas instituições auxiliaram como ponto de arrecadação e coleta de livros 

através de caixas confeccionadas e distribuídas pela comissão responsável. No total 

foram coletados mais de 250 livros, os quais foram distribuídos nas Gelotecas das 

UBSs citadas acima, de forma proporcional à necessidade de cada ponto. 

O sucesso na disponibilização dessas bibliotecas comunitárias em geladeiras 

permitiu um maior hábito de leitura da comunidade e um estímulo à troca de livros, 

permitindo que livros que muitas vezes permanecem em prateleiras sem ser 

utilizado, sejam lidos por outras pessoas. Outro aspecto importante da iniciativa é o 

estímulo ao surgimento de novos projetos semelhante, tornando ainda mais 

abrangente a oferta de livros. 

Partindo disso, temos que trata-se de um projeto de extensão que busca a 

prática de uma interface de ações direcionadas à promoção da saúde na 

comunidade jataiense, usando como estratégias comunicacionais a biblioteca 

comunitária, o cinema e a rádio. 

Conclusões 
A preocupação da sociedade com a inclusão social tem orientado as ações 

governamentais na criação de programas e serviços voltados ao atendimento das 

principais necessidades das comunidades. Nesse contexto, a sociedade poderá 

modificar a estrutura de seus sistemas sociais comuns tais como educação, 

trabalho, saúde e lazer, a fim de evitar a discriminação e a segregação, propiciando 
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a todos os cidadãos condições para satisfazer suas necessidades e exercer 

plenamente os seus direitos (ARAUJO & CARDOSO, 2007). A comunicação deve 

ser utilizada de forma adequada para contribuir com a Educação em Saúde. Este 

projeto de extensão é fruto exatamente de uma "mistura" de conceitos, práticas e 

métodos de áreas distintas para se trabalhar de forma interativa e holística no 

campo da Educação e Comunicação em Saúde.  

Dessa maneira, este projeto agrega ganhos sociais ao contribuir com as 

políticas de humanização e educação permanente na comunidade e com a 

educação médica, visando melhoria na qualidade da informação veiculada, 

apropriação comunitária das tecnologias de informação e comunicação e inclusão 

social.  Este projeto demonstra preocupação com o fortalecimento da comunicação 

comunitária, estimulando a socialização do conhecimento gerado e a humanização. 

A interação entre estudantes de medicina e comunidade traz valiosas 

contribuições ao proporcionar maior discussão sobre a promoção de saúde. Foi 

evidenciada, também, a necessidade de manutenção da gestão do projeto a fim de 

que o benefício não seja tão pontual, mas sim uma oferta permanente de atividades 

para a comunidade que está sendo assistida no projeto 

Para uma parcela considerável da sociedade, o acesso à informação só se torna 

possível se for gratuito e houver meio que a aproxime das pessoas, seja esse meio 

social, político ou físico (GUEDES, 2010). Desse modo, as três vertentes do projeto 

cumpriram brilhantemente seu papel social, preenchendo algumas lacunas no 

acesso à informação e comunicação para promoção da saúde e bem-estar. 

Referências bibliográficas 

ARAÚJO, I S; CARDOSO, J. M. Comunicação e Saúde. Rio de Janeiro: 
FIOCRUZ, 2007. 152 p. 

BOLLELA, V.(Org). Educação baseada na comunidade para as profissões da saúde: 
aprendendo com a experiência brasileira. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2014. 297 p. 

CHAUÍ, M. Filosofia. São Paulo, ED. Ática, 2008. P.10-17 

GUEDES, R. de M. Bibliotecas comunitárias e espaços públicos de informação, 
2010. Disponível em: www.ufmg.br 

1263



PRESTAÇÃO DE SERVIÇO ESPECIALIZADO EM DE DERMATOLOGIA EM 

ANIMAIS DE COMPANHIA: RELATO DA CASUÍSTICA  

CORDEIRO, Gabriela Sena¹; ALVES, Jheine Rayller Cangerana²; MIRANDA, 
Barbara Jordania Marques de³; MARTINS, Nadiene Alves4. ROMANI, Alana Flávia5. 

Palavras-chave: atendimento, clínica, dermatologia, veterinária. 

Justificativa 

As dermatozoonoses são de extrema importância na clínica de pequenos 

animais, devido à crescente aproximação e contato direto entre o homem e os 

animais, o que facilita sua transmissão, levando a diversos tipos de lesões cutâneas 

(CANAVARI et al., 2017). Dentre as especialidades da clínica de animais de 

companhia, a Dermatologia se destaca por representar expressiva parcela da 

casuística de atendimentos no Hospital Veterinário da Regional Jataí da UFG.  

É inegável que o contato com animais de companhia traz inúmeros 

benefícios aos seres humanos, contribuindo para seu bem-estar, prevenção de 

doenças cardiovasculares, redução do estresse, fortalecimento de vínculos 

emocionais, incentivo à prática de atividades físicas, dentre outros benefícios à 

saúde. Contudo, deve-se ressaltar que certas doenças de cães e gatos, incluindo 

dermatopatias, são zoonoses potencialmente transmissíveis aos seres humanos. As 

dermatoses zoonóticas de cães e gatos são causas importantes de doenças 

cutâneas em seres humanos, estima-se que 5% dos casos dermatológicos são 

atribuídos diretamente a microrganismos ou ectoparasitas de animais. Desta forma, 

é evidente a importância do Médico Veterinário na pesquisa das doenças, no 

diagnóstico e tratamento, assim como na orientação dos proprietários quanto aos 

riscos e prevenção da transmissão para outros animais contactantes e, 

principalmente, para o ser humano (CANAVARI et al., 2017).  
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Objetivo 

Este projeto de extensão teve como objetivo oferecer prestação de 

serviço especializado em dermatologia de animais de companhia no Hospital 

Veterinário da Regional Jataí (HV/REJ), buscando a interação com a sociedade e 

transmissão de informação aos tutores acerca de medidas de prevenção de 

dermatozoonoses. 

Metodologia 

No HV/REJ o atendimento a animais de companhia é agendado para  

melhor organização das consultas diárias. Cães e gatos cujos tutores relataram 

alterações dermatológicas foram direcionados para o atendimento em Dermatologia 

de Animais de Companhia.  

A fim de alcançar diagnóstico definitivo foram seguidas criteriosamente 

etapas importantes da avaliação clínica. Inicialmente foi feita análise do registro do 

paciente, quanto à espécie, raça, idade, manejo e demais características 

predisponentes para determinada dermatopatia. Na sequência os tutorem 

responderam a questões pertinentes, a fim de determinar alguns diagnósticos 

diferenciais. Posteriormente os exames complementares foram solicitados a fim de 

confirmar as suspeitas clínicas, dentre os quais os mais realizados foram: exame 

parasitológico de raspado cutâneo, exame parasitológico de cerúmen, citologia, 

avaliação direta do pelo, cultura fúngica e bacteriana e biópsia para exame 

histopatológico.  

As fichas dos atendimentos clínicos foram organizadas semanalmente e 

as informações relevantes transferidas para planilha de registro pelos discentes 

participantes. A casuística apresentada no presente relato refere-se à prestação do 

serviço, realizada no período compreendido entre de 04 de julho de 2016 a 01 de 

agosto de 2017. 

Os estudantes participantes da equipe executora auxiliaram na 

organização geral, responsabilizando-se pela organização da agenda de 

atendimentos, registro de casos, preparo de material de consumo e equipamentos  e 

acompanhamento das consultas. Uma vez alcançado o diagnóstico clínico da 

dermatopatia do paciente atendido, também fez parte das atividades do aluno o 

esclarecimento ao tutor. 
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Foram transmitidas todas as orientações de cuidados com os animais no 

intuito de proporcionar bem-estar para o mesmo e segurança para o tutor, 

diminuindo a chance de eventual contágio e, em casos de suspeita do 

desenvolvimento de dermatozoonose, orientação para a procura por serviços de 

saúde. 

Resultados e discussão 

Durante o período de acompanhamento 1.188 animais foram atendidos 

no Setor de Clínica do HV/REJ, sendo 1.049 cães e 139 gatos. Destes, 180 

(15,15%) pacientes foram encaminhados para o atendimento em dermatologia 

(Gráfico 1), sendo 161 em cães e 19 em gatos.  

Gráfico 1 – Proporção de animais de companhia encaminhados ao Serviço de 

atendimento dermatológico no HV/REJ  

As dermatopatias diagnosticadas, foram divididos nos seguintes grupos: 

dermatopatias bacterianas (piodermite bacterina, dermatite úmida aguda e 

pododermatite), dermatopatias parasitárias (demodiciose, sarna sarcóptica, sarna 

notoédrica, sarna otodécica, sarna psoróptica), dermatopatias alérgicas (atopia, 

hipersensibilidade alimentar, dermatite alérgica a picada de ectoparasitas e 

dermatite por contato), dermatopatias fúngicas (dermatofitose e malasseziose), 
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otites e outras (seborreia seca, higroma, dermatose responsiva ao zinco, dermatite 

pscicogênica, dermatite endócrina, dermatite actínica, dermatite miliar) (Gráfico 2). 

Gráfico 2 – Categorias de dermatopatias diagnosticadas no Serviço de atendimento 

dermatológico no HV/REJ   

Dentre as dermatopatias diagnosticadas, foram detectadas doenças de 

pele transmissíveis entre os animais e os seres humanos (dermatozoonoses), sendo 

estas: dermatofitose, sarna sarcóptica, sarna notoédrica e sarna otodécica.  

Das 180 intercorrências clínicas 30 (16,6%) eram potencialmente 

transmissíveis aos seres humanos (Gráfico 3). Nestes casos os proprietários foram 

especialmente instruídos a fim de preservar sua saúde e garantir que a relação com 

o animal de companhia se dê de forma segura.

24%

22%

17%

15%

12%

10%

Diagnósticos dermatológicos

Dermatopatias
bacterianas

Dermatopatias
parasitárias

Dermatopatias
alérgicas

Dermatopatias
fúngicas

Otites

Outras

0 50 100 150 200 250

Dermatopatias

Dermatozoonoses

Dermatozoonoses

1267



Mediante aos resultados apresentados observa-se uma porcentagem 

significativa relacionada à dermatopatias que acometem os animais de companhia, 

que podem ser transmissíveis aos seres humanos. Diante desse fato destaca-se a 

importância de instruir os tutores em relação aos cuidados com os animais e as 

medidas preventivas que devem ser adotadas, resultando no processo de bem-estar 

animal. 

Considerações finais 

A prestação de serviço na área de dermatologia de animais de companhia 

no HV/REJ possibilitou a troca de conhecimentos e a interação de membros da 

comunidade acadêmica com a sociedade. Por intermédio dos colaboradores da 

ação, muitos tutores foram beneficiados, pois o conhecimento transmitido pelos 

discentes participantes consistem em ferramentas valiosas para a educação em 

saúde 
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Gráfico 3 – Proporção de dermatopatias potencialmente transmissíveis aos 
seres humanos diagnosticadas no Serviço de atendimento dermatológico 
no HV/REJ   . 
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NOVEMBRO AZUL: A CAMPANHA PELA SAÚDE DA POPULAÇÃO MASCULINA 

DE JATAÍ1

AMARAL, Izabella Costa2; RAMOS, Thayanne S. Moreira3; PIMENTA, Sabrina R. 

de Jesus3; CARRIJO, Niulane Rodrigues4; PEREZ, Ana P. Silva5.  

Palavras-chave: câncer, próstata, prevenção, informação. 

Justificativa/Base teórica: No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais 

comum entre os homens (atrás apenas do câncer de pele não-melanoma). Em 

valores absolutos e considerando ambos os sexos é o quarto tipo mais comum e o 

segundo mais incidente entre os homens (INCA, 2016). Segundo a Organização 

Pan-americana da Saúde (OPAS) (2017), a maioria das mortes por cânceres em 

homens na América Latina e Caribe são consequência do câncer de próstata. De 

acordo com o guia da Organização Mundial da Saúde (OMS) (2017), todos os 

países podem adotar medidas para melhorar o diagnóstico precoce do câncer, 

sendo uma delas a sensibilização do público sobre os sintomas do câncer e 

encorajamento para a procura de profissionais da saúde, quando esses sintomas 

surgirem. Diante do exposto, a proposta deste resumo foi descrever as ações 

desenvolvidas pelo Projeto de extensão O Toque pela Vida: Novembro Azul durante 

o ano de 2016 na cidade de Jataí-GO, bem como os métodos utilizados.

Objetivos: O projeto teve como objetivo informar, orientar e disponibilizar à 

população de Jataí, homens e mulheres, quanto à etiologia, fatores de risco e aos 

tipos de exames preventivos ao câncer de próstata. 

Metodologia: Esse trabalho de extensão foi realizado por discentes e docentes do 

curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás (UFG) – Regional Jataí. Para o 

desenvolvimento do projeto foram utilizadas as seguintes metodologias: 

 A realização mensal de grupos de estudos para a discussão de artigos, casos

clínicos, entre outros sobre o câncer de próstata;
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 Confecção de logo, banners, cartazes, camisetas, laços da campanha, além da

criação de um mascote, para a divulgação e desenvolvimento das ações de

extensão sobre o Novembro Azul (Fig. 01);

 Formulação de questionários com questões para analisar a percepção do público

alvo a respeito dos conhecimentos sobre o câncer de próstata, como suas

características, exames preventivos e fatores de risco da patologia;

 Criação de páginas em redes sociais (Facebook e Instagram) para divulgação das

atividades do projeto e de materiais educacionais sobre o tema abordado;

 Realização de eventos informativos e aplicação de questionários no Jatahy

Shopping (Fig. 02).

Figura 01. Mascote do projeto (Doutor Prostático) e cartaz digital para a divulgação das 

ações de extensão do Novembro Azul. 

Figura 02. Aplicação de questionário durante as ações no Jatahy Shopping. 
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Resultados/discussão: No período de fevereiro a novembro de 2016 foram 

executadas as atividades descritas na metodologia. A ação foi realizada no Jatahy 

shopping no dia 19 de novembro de 2016 (Fig. 03) e, apesar do constrangimento 

que muitos homens apresentaram ao falar sobre os exames de prevenção ao câncer 

de próstata, a receptividade e o interesse em participar das entrevistas, superaram 

as expectativas dos alunos e professores envolvidos no projeto. Grande parte das 

pessoas abordadas para a aplicação dos questionários demonstrou interesse em 

participar e receber informações sobre o assunto, porém, observou-se pouco 

conhecimento sobre o câncer de próstata e os exames preventivos pela comunidade 

de Jataí. A atuação do projeto se deu exclusivamente no shopping devido ao 

pequeno número de homens que frequentam as Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

em Jataí e o nosso objetivo era alcançar o maior número de homens possível. No 

entanto, vale ressaltar que as mulheres são fontes de informações e atuam na 

promoção da saúde masculina, por isso os questionários também foram aplicados 

para aquelas que desejaram participar da ação no shopping. 

Figura 03. Alguns dos participantes do projeto que realizaram a ação de extensão do 

Novembro Azul no Jatahy Shopping 
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Conclusão: O projeto atingiu uma quantidade de homens maior que o esperado e 

se mostrou satisfatório na transmissão de informações para o público masculino que 

se manifestou interessado e detentor de pouco conhecimento sobre o câncer de 

próstata. Durante o planejamento das atividades referentes ao projeto foi detectado, 

em Jataí, um baixo número de ações das políticas públicas de saúde destinadas aos 

homens, por isso, no ano de 2017, haverá a ampliação do projeto e sua atuação em 

empresas de Jataí, onde haverá um maior alcance desse público pouco visado. A 

boa aceitação do evento pela comunidade proporcionou o estabelecimento de uma 

parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Jataí, que promoverá um dia D, 

voltado para a realização de exames preventivos contra o Câncer de Próstata. 

Referências: 

Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, Próstata. Rio de Janeiro, 

c2016. Disponível em 

<http://www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/tiposdecancer/site/home/prostata>. 

Acesso em 16 de setembro de 2017. 

OPAS/OMS. Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde 

Brasília, c2017. Disponível em 

<http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5344:diag

nostico-precoce-do-cancer-salva-vidas-e-reduz-custos-de-tratamento&Itemid=839> 

Acesso em 16 de setembro de 2017. 

Fonte financiadora: Rotary Club Jataí e Proec 
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ATLAS VIRTUAL DE LABORATÓRIO CLÍNICO VETERINÁRIO – RESULTADOS 

PARCIAIS ¹ 

SANTOS, Benedito Matheus dos². Leite, Jaqueline Ferreira³. Ogliari, Kaline4. 
COSTA, Thiago Andre Carreo5  

. FERRAZ , Henrique Trevizoli6

Palavras-chave: Ferramentas Tecnológicas, Processo educativo, Elemento de 

aprendizagem 

Justificativa/Base teórica:

Atualmente a sociedade vive cada vez mais sobre os domínios da tecnologia e o 

acesso à esta tem crescido de forma exponencial nos últimos anos. Tal fato está 

intimamente ligado à disponibilidade de tecnologias e de informação acessíveis ao 

público de forma geral. Uma dessas ferramentas, indispensável nos dias de hoje, e 

de fácil aquisição, é o aparelho de telefonia celular. Atualmente, tais aparelhos 

deixaram de ser apenas um simples meio de comunicação verbal, transformando-se 

em verdadeiras centrais multimídias micro processadas com funções que vão desde 

a fotografia, até a possibilidade de acesso à internet. Diante da quantidade de 

informações à disposição, e da rapidez com que a tecnologia tem crescido e se 

tornado algo permanente no cotidiano, um dos desafios atuais é justamente fazer 

com que isto possa ser utilizado em benefício da educação. 

____________________ 

¹Resumo revisado pelo orientador e coordenador do projeto atlas virtual de laboratório clínico veterinário Prof. Dr. 

Henrique Trevizoli Ferraz – código SAP/SIGAA: PJ197-2017. 

²Discente do curso de Medicina Veterinária / UAE –  CIAGRA – UFG/REJ E-mail: bene.matheus@outlook.com  

³Discente do curso de Medicina Veterinária / UAE –  CIAGRA – UFG/REJ E-mail: jaquelinefleite@gmail.com  
4Discente do curso de Medicina Veterinária / UAE –  CIAGRA – UFG/REJ E-mail: kalineogliari@hotmail.com.br 
5Docente do Curso de Medicina Veterinária / UAE – CIAGRA – UFG/REJ E-mail:  thiagocarreo@yahoo.com.br 
6Orientador é coordenador do projeto – Docente do Curso de Medicina Veterinária / UAE – CIAGRA – UFG/REJ 

E-mail: htferraz@gmail.com  
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Neste contexto, uma alternativa viável para a diversificação das estratégias de 

ensino é a utilização de ferramentas tecnológicas, em especial, com relação ao uso 

de computadores e aparelhos eletrônicos, assim, a alfabetização tecnológica deve 

ser considerada como algo tão importante quanto a alfabetização na língua materna 

e em matemática (BORBA & PENTEADO, 2012). Nesse contexto nasce a 

possibilidade de integrar o aparelho celular a projetos pedagógicos inovadores, 

projetos estes que podem vislumbrar aproximar os dispositivos eletrônicos dos 

sistemas educacionais.

Objetivo: 

O presente trabalho tem como objetivo, o desenvolvimento de um atlas virtual, em 

formato de aplicativo para dispositivos móveis, que abordara como temática a área 

de análises clínicas veterinárias. Ao final do projeto, está prevista também a 

publicação de livro em formato digital (e-book) com o mesmo nome do aplicativo. 

Metodologia: 

O aplicativo está sendo desenvolvido de forma hibrida e será disponibilizado nas 

plataformas Android e iOS. Todo o conteúdo do atlas será disponibilizado em três 

idiomas (português, inglês e espanhol), eliminando assim a barreira do idioma, o que 

permitirá que seja baixado por profissionais e estudantes da área em vários países.   

Para a programação (desenvolvimento da plataforma), está sendo utilizando o 

software Ionic 2. Está sendo criado também um ambiente virtual web (website) onde 

será possível fazer upload das imagens, bem como criar e editar os textos com as 

informações acerca das imagens. Desta forma, o projeto torna-se-á mais dinâmico, 

permitindo correções e atualizações em qualquer momento. As imagens de 

fotomicrográfica e das técnicas utilizadas na rotina laboratorial estão sendo obtidas a 

partir do acervo do Laboratório de Patologia Clínica Veterinária do curso de medicina 

veterinária da Regional Jataí da UFG. Serão utilizadas também imagens oriundas do 

acervo pessoal dos docentes envolvidos no projeto. Todas as imagens serão 

tratadas e a elas, serão acrescentadas legendas a fim de orientar os usuários acerca 

de sua procura, bem como para identificação das estruturas microscópicas que 

eventualmente estejam contidas nas imagens. Todo o processo de seleção e 

escolha das imagens bem como sua edição e upload, estão sendo realizados pelos 
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alunos bolsistas e voluntários sob supervisão e orientação dos docentes envolvidos 

no projeto. A figura 1 mostra o front da tela principal do atlas. 

Figura 1. Front end da tela em sistema operacional android. 

Resultados/discussão: 

Já foi dado início ao desenvolvimento do aplicativo em formato de atlas virtual de 

laboratório clínico veterinário tanto para o sistema operacional Android quanto iOS. 

Já foi realizado a estruturação do banco de dados e a confecção do design (front 

end) do aplicativo e do ambiente web.  Quanto ao conteúdo do atlas, este já foi 

compilado e, atualmente, os alunos bolsistas e voluntários estão em processo de 

separação de todas das lâminas/material necessários para a confecção das imagens 

(fotos) do atlas. Até o presente, foram separados cerca de 70% de todo o material 

necessário para fazer as fotos. Quanto às legendas das fotos, já foi realizada uma 

vasta revisão bibliográfica acerca do tema, o que já permite a construção de todo o 

conteúdo a ser escrito. 

Conclusões: 

Tendo em vista a massificação do acesso à tecnologia e informação, as mudanças 

no processo de ensino-aprendizagem onde o aluno passa a ter um papel mais ativo 

em sua formação e a disponibilização de conteúdos educacionais em plataformas 

digitais, temos a convicção de que a confecção deste material educacional irá 

permitir o aprendizado e/ou atualização de conhecimentos de qualquer pessoa que 

tenha acesso às plataformas digitais. Neste contexto, devido à atual baixa oferta de 
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conteúdo educacional especializado (de qualidade) nos meios digitais, a elaboração 

de ações como esta ajudam a agregar qualidade técnica ao mundo digital.  
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ARTE EM DEFESA DA VIDA - PROJETO DE AÇÃO CONTRA O Aedes aegypti E 

OS AGRAVOS TRANSMITIDOS PELO MESMO1

PARANAÍBA, Juliana Flávia F. e S2. SILVA, Juliana Freitas3. PAULINO, Valquíria 

Coelho Pina4. PAULA, Cácia Régia de5. 

Palavras-chave: Aedes aegypti, concurso de cartazes, educação, saúde. 

Justificativa/Base teórica: Com uma população estimada de 95.998 habitantes, 

Jataí situa-se no sudoeste de Goiás e tem o Aedes aegypti como “vilão”, no que diz

respeito à saúde da sua população. Esse mosquito é o vetor de agravos como dengue, 

febre chikungunya, zika e febre amarela, doenças infecciosas de sintomas 

semelhantes: febre, dores, manchas avermelhadas pelo corpo, entre outros. De 

acordo com Siqueira Jr et al., (2005) Braga & Valle (2007), o surgimento de novas 

epidemias está associado à introdução e circulação de novos sorotipos do vírus ou 

alteração do sorotipo predominante associados à presença e densidade do vetor 

transmissor, o A. aegypti, uma vez que os vírus possuem alta capacidade de infectar 

o tecido do intestino dos insetos e se desenvolverem. A erradicação do A. aegypti e

os locais de sua proliferação são de suma importância, pois os agravos causados pelo 

mesmo geram danos à saúde pública, podendo haver óbitos, altos gastos com 

tratamento em casos de complicações, além de prejuízos aos trabalhadores e 

empregadores por dias perdidos de serviço. O combate ao A. aegypti é de 

responsabilidade dos órgãos públicos e de toda a população, portanto as ações 

coletivas se tornam necessárias e eficientes. Sabedores dessa informação a 

Prefeitura de Jataí, através da Secretaria Municipal da Saúde, representada pelo 
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Núcleo de Vigilância Epidemiológica e Ambiental em Saúde, a Secretaria Municipal 

de Educação, a Universidade Federal de Goiás e o Comitê Municipal de Mobilização 

Contra a Dengue firmaram parcerias em prol de realizar estratégias que buscam 

conscientizar a população sobre a necessidade de tomadas de medidas preventivas 

e de redução desse mosquito transmissor de agravos como dengue, febre 

chikungunya, zika e febre amarela. Apoiados na teoria de Ausubel (1982), que se 

baseia na premissa da aprendizagem cognitiva na qual se estabelece relações entre 

organização e integração, que se processam conjuntamente, as crianças em fase 

escolar desenvolvem importante papel de propagadores de informações, e para que 

isso seja possível é preciso que haja um processo de aprendizagem significativa para 

os envolvidos. Ponderamos que o papel do educador enquanto mediador é primordial 

para que a criança consiga atingir suas potencialidades e, portanto, ressaltamos que 

a realização desse projeto deverá acontecer em sala de aula mediado pelo professor. 

Assim, decidimos caminhar com a participação do alunado do Ensino Fundamental I 

(4º e 5º ano) em projetos sustentáveis que visam mobilizar toda a comunidade escolar 

da rede pública, com atividade lúdica e diferenciada. Portanto, o III Concurso de 

Cartazes sobre os agravos transmitidos pelo mosquito Aedes aegypti contou com a 

mostra dos trabalhos para a comunidade. Ressalta-se ainda que este projeto 

contemplou a matriz curricular das escolas municipais de Jataí, que inclui os temas 

Dengue, Chikugunya, Zika e o vetor Aedes aegypti quando trabalham a temática água, 

assim além de contribuir com a saúde pública, estaremos fixando cada vez mais o 

saber aos alunos.  

Objetivos: Esta ação de extensão e cultura teve por objetivo promover a saúde na 

escola e na comunidade, assim como permitir os conhecimentos sobre o Aedes 

aegypti e os agravos ocasionados por esse vetor, elucidando as causas, transmissão, 

sintomas, prevenção, formas de combate ao vetor, para conscientizar os alunos e as 

pessoas da comunidade em geral sobre a gravidade dos agravos ocasionados por 

esse vetor e de que a sua prevenção depende da ação ambiental consciente de cada 

cidadão.  

Metodologia: O projeto de extensão e cultura foi desenvolvido pela Universidade 

Federal e Goiás – Regional Jataí, juntamente com a Prefeitura Municipal de Jataí, 

através da Secretaria da Saúde e Secretaria da Educação, e Comitê Municipal de 
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Mobilização Contra a Dengue. Para o desenvolvimento do projeto foi realizado o III 

Concurso de Cartazes, seguindo o Edital publicado no Diário Oficial da Prefeitura de 

Jataí, e ocorreu em cinco (05) etapas distintas, conforme o demonstrado abaixo: 

1ª ETAPA: Foram realizadas palestras nas escolas municipais participantes para os 

alunos do Ensino Fundamental I (4º e 5º ano), sobre o Aedes aegypti e os agravos 

transmitidos por ele, enfatizando os métodos de prevenção, combate e tratamento das 

enfermidades. Realização da apresentação do Projeto e do Edital do Concurso de 

Cartazes; 

2ª ETAPA: Criação dos cartazes sobre a temática nas escolas, pelo alunado com o 

auxílio dos professores; 

3ª ETAPA: Seletiva, por parte das Unidades Escolares, dos cartazes a serem inscritos 

no Concurso, sendo um cartaz por escola; 

4ª ETAPA: Exposição dos cartazes inscritos e votação (cumbuca) da comunidade 

para a seleção dos cartazes finalistas; 

5ª ETAPA: Realização da apresentação dos 10 (dez) cartazes finalistas, seletiva dos 

03 (três) primeiros cartazes colocados e o de honra ao mérito, e premiação dos 

vencedores.  

Houve ampla divulgação do projeto nas redes sociais, tvs e rádios locais e no site da 

Prefeitura de Jataí. 

Resultados/Discussão: Participaram do projeto 19 escolas, com uma média de 760 

alunos. Cada escola criou uma comissão composta pelo coordenador pedagógico e 

dois professores para selecionar o melhor cartaz e realizar a inscrição do mesmo. 

Foram inscritos 19 cartazes, porém 08 foram desclassificados por não estarem de 

acordo com as normas do Edital.  

Nos dias 11 a 13 de novembro de 2016 os cartazes foram expostos no Jatahy 

Shopping para apreciação e votação (cumbuca) da comunidade. Com os 756 votos 

da comunidade, conseguimos selecionar os 10 mais votados para irem para a etapa 

final. Durante a etapa final, no Centro de Cultura e Eventos Dom Benedito Domingos 

Cóscia no dia 21 de novembro, aberto para participação de toda a comunidade, os 

dez cartazes finalistas ficaram expostos para a comissão julgadora, sendo 

selecionados os 04 primeiros.  
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Todos os participantes do projeto receberam certificados de participação emitidos pela 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC) da Universidade Federal de Goiás – 

Regional Jataí, os 10 alunos finalistas receberam medalhas, e os 04 finalistas foram 

premiados, onde o primeiro colocado foi premiado com um celular, o segundo com 

uma bicicleta, um tablet para o terceiro e o quarto colocado recebeu o título de honra 

ao mérito.  

Com a realização do projeto, foi possível trabalhar a educação em saúde nas escolas 

de uma forma mais dinâmica. A existência do concurso de cartazes fez com que os 

alunos se interessam mais em aprender o conteúdo trabalhado, pois eles iam 

necessitar das informações para confeccionarem seus cartazes e assim entrarem na 

competição. Os uso das premiações foi justamente para melhor incentivar os alunos 

a participarem do concurso, motivação que foi nitidamente vista entre as crianças. 

A etapa da mostra dos cartazes no Shopping foi uma experiência única, pois cada 

participante se sentiu motivado em fazer o trabalho e em levar pessoas para vê-lo e 

assim votarem. As tvs locais fizeram divulgação da exposição o que fez com que as 

crianças se empolgassem ainda mais com o concurso. 

Expor os trabalhos selecionados na 3ª etapa para votação popular proporcionou um 

momento de reflexão e debate comunitário quanto a necessidade de combater o 

mosquito Aedes aegypti, bem como, da importância de conscientizar as crianças 

sobre o tema. O evento de premiação dos trabalhos contou a com participação efetiva 

da comunidade escolar participante do projeto e ainda dos pais dos alunos indicados 

à premiação. 

Conclusões: O projeto proposto transcorreu de modo satisfatório, pois foi possível 

realizar a promoção da saúde com os alunos, familiares das crianças e também com 

toda a comunidade que compareceu durante as etapas da ação, assim, promovendo 

a integração escola-família além de estender a educação para além do ensino escolar. 

Ações como esta mostram que formas lúdicas e divertidas de aprendizado aproximam 

as crianças do conhecimento, pois elas se sentem mais motivadas a aprender 

independentemente do conteúdo. No entanto, mediante ao conhecimento adquirido, 

estas crianças vão propagar os seus saberes mudando os hábitos da população, 
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auxiliando futuramente na melhoria da educação e saúde. Contudo, é muito 

importante a realização de atividades como esta, sendo necessária a continuação de 

atividades que trabalhe com as crianças de hoje para formar o adulto de amanhã. 
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A SÉTIMA ARTE NA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

FELIPE, Kárita Misaele Sousa1; REIS, BASTOS, Kamila Kronit ²; FERREIRA, Mirelle 
Fernandes³ ; REIS, Gabriela dos4; ALMEIDA, Wanderson Sant' Ana de⁵; VILLELA, 
Edlaine Faria de Moura⁶. 

Palavras chave: inclusão social, cinema, promoção da saúde, medicina na arte 

Justificativa/ Base teórica 

As atividades de extensão constituem importantes ferramentas para a inclusão social 

e  promoção  da  saúde. Diante disso, foi gerado o projeto de extensão denominado: 

“Leitura, Cinema, Rádio  e  Inclusão  digital para a  Comunidade: em  busca  de  uma 

formação acadêmica interdisciplinar e humanizada”. Dentre as ações realizadas, a oferta 

de cinema visa ofertar uma reflexão ao público-alvo, de forma divertida e agradável, 

promovendo educação em saúde, divulgando conhecimento. 

Canudo (1991), defendeu que o cinema seria a sétima arte. Sendo as outras seis artes: 

pintura, escultura, arquitetura, música, dança e poesia. De modo que o cinema seria uma 

fusão das outras seis artes. Logo, uma arte que deve ser utilizada com primazia no 

contexto de educação de crianças e adultos. 

Villaça (2014), traz a importância do uso da arte na educação, haja visto que estimula 

o espectador em múltiplas esferas cognitivas e psicológicas. Esse texto remete ainda a

força criadora e descontruidora da arte, capaz de gerar entendimento sem palavras, ou 

com elas. 

______________________________________________ 

Resumo revisado pelo coordenador da ação de extensão e cultura (Título da ação: 
Leitura, Cinema, Rádio e Inclusão digital para a Comunidade: em busca de uma formação 
acadêmica interdisciplinar e humanizada) CISAU-JAT-66: Edlaine Faria de Moura Villela 

1 Acadêmico de medicina (UFG-REJ). E-mail: karitamsf@gmail.com 

² Acadêmico de medicina (UFG-REJ). E-mail: milakronit@gmail.com 

³ Acadêmico de medicina (UFG-REJ). E-mail: mirelleff@outlook.com 
4 Acadêmico de medicina (UFG-REJ). E-mail: reis.gaby@hotmail.com 

⁵ Acadêmico de medicina (UFG-REJ). E-mail: wandersonalmeida98@gmail.com 

⁶ Docente do curso de medicina (UFG-REJ). E-mail: edlainefmv@gmail.com
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A arte, no caso o cinema, é capaz ainda de seduzir e mobilizar, facilita a 

abordagem dos temas que serão abordados, permite ver ilustradas situações cotidianas, 

permite também o questionamento de padrões e valores estabelecidos, atinge o indivíduo 

em todos os níveis. Além disso, exercita o trabalho coletivo, especialmente nas 

discussões feitas após a apreciação do filme. Além de ser uma atividade prazerosa e 

lúdica. 

Em 2016, as artes visuais passaram a fazer parte do currículo de ensino básico 

brasileiro, através da atualização na Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional 

(Revista Época, 2016). Contudo, isso ainda não é uma realidade consumada no dia a dia 

das escolas brasileiras, especialmente as públicas, seja por falta de estrutura ou de 

percepção da relevância desse tipo de ensino aos alunos. 

Firmados nessa realidade, da importância do cinema para a formação cultural, 

psicológica e acadêmica dos alunos, somada a falta de oferta de artes visuais nesse 

contexto de aula é que o projeto surgiu. Diante da necessidade de expandir a qualidade 

de informação dos estudantes sejam eles crianças ou jovens adultos na alfabetização. 

Metodologia: 

O projeto de extensão tem propósito de assistir a população quanto a educação em 

saúde atraves de amostras de curtas e longas metragens. Desse modo, foram 

programadas visitas à ONGs, escolas e grupos de alfabetização de jovens adultos, com 

conteúdos adaptados a suas necessidades e voltados para suas dúvidas. 

Partindo desse princípio, de modo geral, íamos até o local que tinhamos a intenção de 

realizar a extensão e discutíamos com diretores ou respinsaveis pela instituição a fim de 

delimitar algum tema que fosse de maior relevância para o público alvo e combinavamos 

quando tempo duraria nossa atividadee em qual dia ocorreria. depois disso fazíamos uma 

reunião e discutíamos qual seria o melhor longa ou curta metragem para o tema que fora 

delimitado e qual seria a abordagem do assunto, sempre deixando com que as dúvidas 

do publico direcionassem a discussão, mas sendo direcionada a fim de não sair do eixo 

original. 

Dentre as visitas, determinado dia fomos visitar um grupo de jovens adultos em 

alfabetização , foi feita uma amostra de vídeos sobre tumores e feita uma roda de 

discussão acerca da fisiopatologia do câncer, sua história natural, fatores de risco, 

tratamento e aspectos psicológicos envolvidos. Foram retiradas dúvidas e compartilhadas 

experiências de familiares que passaram por quadros de câncer e foi abordado, também, 
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os riscos do etilismo e tabagismo como fatores desencadeante de tumores malignos e 

nesse momento foi estimulada a cessação desses hábitos. 

Em outro momento foi realizado um dia de cinema interativo com crianças, na faixa 

etária dos 7 aos 11 anos de idade, inseridas em uma ONG de Jataí-GO. Foram exibidos 

os filmes, Turma Da Mônica em Depois do banho‟ e „ Missão: Saúde Bucal‟, com 

posterior discussão interativa entre as crianças e o grupo de extensão . 

Conforme cronograma organizado pela comissão atendendo demandas anteriormente 

identificadas pelos coordenadores da ONG, foram trabalhados os seguintes temas: 

Higiene da banho, Saúde e higiene bucal, Higiene das mãos, alimentação saudável e 

qualidade da água para consumo humano. 

Outras duas visitas foram feitas à escola no município de Jataí, com alunos na faixa 

etária entre 8 e 10 anos. Foram apresentados três episódios da série animada “Sid, o 

cientista”, os quais abordavam os temas lavar as mãos, alimentação saudável e 

exercícios físicos, e três videoclipes da série “Castelo Rá-Tim-Bum”, que abordavam os 

temas tomar banho, escovar os dentes e lavar as mãos, este último com a música “lavar 

as mãos” de Arnaldo Antunes. 

Além dos vídeos/Filmes educativos, foram preparadas perguntas orais para promover 

reflexão e direcionamento do bate-papo, uma sequência de alongamentos para as 

crianças e uma atividade para colorir sobre a pirâmide alimentar. 

Objetivo: 

O objetivo principal da vertente de cinema do projeto "Leitura, Cinema, Rádio e Inclusão 

digital para a Comunidade: em busca de uma formação acadêmica interdisciplinar e 

humanizada" é principalmente permitir aos acadêmicos da Universidade Federal de Goiás 

- unidade de Jataí, uma formação mais humanizada e especialmente uma capacitação de 

visão holística dos estudantes da área da saúde ao se comunicar com a população acerca 

de educação em saúde. É essencial, ainda, dentro desse projeto a difusão de informação e 

a retirada de dúvidas em relação a assuntos que concernem a vida do público alvo desse 

projeto, o qual consiste em estudantes sejam eles crianças ou jovens adultos em 

alfabetização. 
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Resultados: 

Foram desenvolvidos trabalhos soco educacionais nas instituições: Casa da Criança 

Amor & Arte; Escola Municipal Antônio Tosta de Carvalho; EJA. A primeira instituição 

possuía uma boa infraestrutura e recursos de mídia, o que favoreceu a aplicação do 

projeto, a exibição dos filmes educacionais apresentando os temas de Higiene do banho, 

Saúde e higiene bucal, Higiene das mãos, Alimentação saudável e Qualidade da água 

para consumo humano; as crianças que frequentam dessa ONG se mostraram bastante 

interessadas na dinâmica,  até  porque  foram  escolhidos esses temas baseados na 

necessidade de maiores informações sobre o assunto devido suas baixas condições 

socioeconômicas, o que gerou bastante discussão sobre o assunto por parte delas, 

houveram relatos pessoais de dificuldade para ter acesso a produtos de higiene e limpeza 

devido a pobreza da família, além de muitas crianças que não viam a real necessidade 

de sua higiene pessoal e a partir daqueles ensinamentos puderam entender o quão 

importante é cuidar da higiene pessoal. Por outro lado, essas crianças mostraram ter 

conhecimento sobre como consumir água potável e filtrada, a ingestão equilibrada de 

verduras e frutas, a importância das atividades esportivas para saúde do corpo e da 

mente, o que surpreendeu os participantes do projeto que estavam aplicando a dinâmica. 

Já na Escola Municipal Antônio Tosta de Carvalho foram abordados vídeos educativos 

abrangendo conteúdos relacionados à sua grade curricular e após a exposição dos curtas 

ocorreram debates nos quais as crianças participaram ativamente da discussão, a qual 

trouxe à tona temas que não eram o foco principal, como por exemplo a dengue, e essa 

amplificação dos temas foi de grande proveito, pois sanou outras dúvidas dos alunos e 

assim a discussão tomou dimensões que superaram a expectativa da comissão 

organizadora da palestra. Após cada debate a comissão recapitulava as informações 

mais importantes, assim foi verificado que o aprendizado obteve vitória pois as crianças 

se lembraram de todos os temas e sabiam o significado e a importância de cada um. Foi 

obtida também uma resposta positiva dos professores que ao final das duas 

apresentações agradeceram à comissão e se mostram satisfeitos quanto ao projeto 

realizado. 

Por fim, na instituição EJA foi realizada uma amostra de vídeos sobre tumores e feita uma 

roda de discussão com os alunos dessa instituição acerca do câncer e suas principais 

características, por conta de um aluno que possuía um familiar com essa patologia, o que 

havia deixado todos muito ansiosos e preocupados com o assunto. Assim, foram retiradas 
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alunos da instituição de familiares que passaram por quadros de câncer, o que gerou uma 

ampla discussão com aprendizado de ambos os lados. Além disso, ocorreu uma breve 

abordagem sobre os riscos do etilismo e tabagismo que também obteve discussão, sendo 

essa inclusive direcionada para o risco de câncer ser ou não maior em pessoas com esses 

hábitos. Durante o debate os alunos se mostraram muito interessados pelo assunto e 

satisfeitos após terem suas principais dúvidas sanadas. 

Conclusão: 

A Comunicação em saúde é uma ferramenta poderosa para promover mudanças de 

hábito e qualidade de vida, pois a partir dela entende-se que atitudes simples e cotidianas 

podem influir diretamente no processo saúde-doença. E ao garantir que todas as faixas 

etárias tenham acesso à informação de forma clara, segura e coerente é permitido que 

exercitem o autocuidado e perpetuem práticas conscientes e eficazes de saúde. Portanto, 

após essa  experiência  das  comissões  com  a  vertente  cinema  do  projeto, pode-se 

perceber que ambos puderam aprender muito nesta troca de conhecimento. Os 

participantes do projeto, em sua maioria acadêmicos do curso de Medicina e futuros 

profissionais da saúde, puderam entender um pouco melhor a realidade de seus 

pacientes atendidos pelo SUS, que são, muitas vezes carentes em ensinamentos básicos 

sobre higiene pessoal, prevenção de doenças comuns, mas principalmente de atenção e 

respeito por parte dos profissionais de saúde, os quais devem entender que estão lidando 

com realidades muito diferentes e portanto devem possuir a paciência para desmistificar 

alguns conhecimentos populares e explicar situações muitas vezes encaradas como 

simples e óbvias pelos estudantes, que podem não o ser para o restante da população; 

além disso os estudantes se sentiram muito satisfeitos ao entrarem em contato direto 

com a população e sentirem que já estão sendo úteis para a sociedade, podendo inclusive 

fazer algo efetivo e ver o resultado no olhar agradecido das pessoas atingidas. E a 

população pode perceber que  existem  sim profissionais atenciosos que  estão 

dispostos a entender-lhes e a fazer o que for possível para ajudá-los nos momentos que 

precisarem. 
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CANAL DA MEDICINA: DE OLHO NA MED JATAÍ – PRODUÇÃO DO VÍDEO 

“COMO É VIVER EM JATAÍ”1 

DIAS, Letícia C. Oliveira 2. SOUZA, Thaynara B. Costa. 3. SANTOS, Paulo Ricardo 
Dos4. RIBEIRO, Aridiane Alves 5. 

Palavras-chave: Medicina; Internet; Apoio social; Metodologia entre pares. 

Justificativa/Base teórica As experiências durante o primeiro ano na universidade 

são muito importantes para a permanência no ensino superior e para o sucesso 

acadêmico dos estudantes. Mesmo que aparentemente eles possam estar 

preparados, estes momentos de chegada a um novo universo é delicado para o jovem 

(CAPOVILLA, 2001). 

O modo como os alunos se integram ao contexto do ensino superior influencia o 

aproveitamento das oportunidades oferecidas pela universidade, tanto em relação a 

formação profissional, quanto ao desenvolvimento psicossocial. Estudantes que se 

integram acadêmica e socialmente desde o início do seu curso têm possivelmente 

mais chances de crescerem intelectual e pessoalmente se comparados aqueles que 

enfrentam mais dificuldades na transição à universidade (CAPOVILLA, 2001). 

A criação de ambiente virtual é uma possibilidade extra que favorece o suporte social 

entre colegas. Nesta conjuntura, há o projeto “Apoio de Alunos por Alunos”,

desenvolvido no âmbito do Gabinete de Apoio Psicopedagógico, no contexto das 

residências universitárias. Este modelo consiste no envolvimento dos alunos mais 

velhos no processo de adaptação e integração dos alunos que ingressam no primeiro 

ano do ensino superior: o apoio/suporte entre pares. 

1  Resumo revisado por Aridiane Alves Ribeiro, orientadora e coordenadora da Ação de Extensão e 

Cultura - código PJ331-2017: Canal da medicina: De olho na Med Jataí 
2 Unidade Especial Acadêmica Ciências da Saúde. leticia.cod@gmail.com 
3 Unidade Especial Acadêmica Ciências da Saúde. thaynaraacosta@hotmail.com 
4  Unidade Especial Acadêmica Ciências da Saúde. paulo.ricardomed2016@gmail.com 
5 Unidade Especial Acadêmica Ciências da Saúde. aridianeribeiro@gmail.com 
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O apoio/suporte dos pares se refere ao apoio de pessoas que compartilham o mesmo 

tipo de problema ou que já vivenciaram situações semelhantes, auxiliando os mesmo 

e solucionando dúvidas, temores e curiosidades sobre o curso, cidade, vida 

profissional e formação acadêmica. 

Analisando a atual circunstância e a necessidade dos novos universitários, 

especialmente nos novos cursos de medicina no Brasil, é importante o 

desenvolvimento de uma metodologia que reduza a distância entre os alunos mais 

experientes e os menos experientes, com intuito de promover a troca de experiências 

e melhorar a forma de integração entre eles, proporcionando um ambiente mais 

acolhedor. Com esta perspectiva o projeto de extensão Canal De Olho na Med está 

sendo desenvolvido por acadêmicos do curso de medicina. 

Diante do exposto, a proposta deste resumo é descrever como foi o planejamento, 

preparo e publicação de um vídeo postado canal Olho na Med no Youtube. 

Objetivos: Descrever a experiência relacionada à elaboração do vídeo “Como é viver 

em Jataí” para postagem no Canal “De olho na Med”, projeto de extensão do curso de 

medicina da Regional Jataí, UFG. 

Metodologia: O projeto de extensão utilizou a metodologia peer education ou 

educação entre pares.  

A educação entre pares se refere à troca de saberes entre semelhantes, isto é, entre 

pessoas ou grupos com o mesmo perfil e compartilham as mesmas vivências. Este 

aspecto facilita o intercâmbio de conhecimentos e práticas (PEREIRA et al, 2006; 

ADRIÃO, 2010). 

A utilização desta metodologia na educação apresenta efeitos positivos, uma vez 

garante a participação do jovem na condução de todo o trabalho e promove o 

desenvolvimento de seus conhecimentos, atitudes e habilidades (ADRIÃO, 2010).  

Através desta estratégia foi elaborado um vídeo (dentre outros) postado no canal no 

youtube. O site permite que os as pessoas insiram seus próprios vídeos na internet, 

sendo visualizados por qualquer usuário em qualquer lugar do planeta (DANTAS, 

2013). 

O Youtube utiliza o formato Macromedia Flash para reproduzir os conteúdos. 

(DANTAS, 2013). 
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Para edição dos vídeos, utilizamos editor de vídeos online gratuito do próprio YouTube 

É possível reunir vários vídeos, fazer cortes, adicionar legendas e já publicar o 

conteúdo no YouTube. 

Resultados e Discussão: O vídeo “Como é viver em Jataí” foi postado no canal “ De 

olho na Med”, para tanto foi preciso processo de planejamento, compilação das 

imagens, edição e publicação, bem como diversas atividades de publicidade. 

A escolha dos temas foi feita levando-se em conta um processo didático, no qual 

primeiramente os integrantes do projeto fizeram apresentação dos de sugestões 

sobre a pauta de assuntos considerados como os mais importantes do ponto de vista 

do público alvo, ou seja, foram considerados temas que são pontos de interesse 

comum e que geram dúvidas, ou que são importantes para escolha do curso, 

instituição ou cidade. Neste sentido foram feitas considerações em relação a 

vantagens e desvantagens do curso, do formato de ensino, professores e instituição, 

em relação às formas de ingresso e quanto a viabilidade/condições de vida da cidade. 

Assim, o tópico sobre como é a vida em Jataí-GO foi levantado, discutido e priorizado 

para ser abordado em um dos primeiros vídeos do canal, tendo como título “Como é 

viver em Jataí”. 

Foram feitas, inicialmente, entrevistas com os membros do projeto, expondo as 

impressões pessoais e informações colhidas em discussões com acadêmicos de 

diferentes períodos. Foram feitas também entrevistas com informantes chaves que 

possuam embasamento/conhecimento de causa em relação a cada assunto que 

esteja em pauta. 

Na produção do vídeo  “Como é viver em Jataí”. Realizaram-se entrevistas com alunos 

do curso de medicina que participam do projeto, estes responderam algumas 

questões elaboradas anteriormente na reunião de pautas. Os alunos se sentiram um 

pouco estranhos com relação a câmera (Nikon Coolpix p150), porem aos poucos as 

entrevistas ganharam características mais informais culminando em um tipo de bate 

papo entre os mesmos. 

Foi utilizada câmera para gravação de vídeos e um tripé para que a câmera ficasse 

fixa, alem do mesmo houve um membro da equipe de gravações que conduziu o bate 

papo entre os alunos sobre a cidade de Jataí – Goiás. 

O processo foi rápido e dinâmico entre a equipe o que facilitou no momento da edição. 
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O processo de edição para esse vídeo contou com cerca de três alunos membros do 

projeto. Eles receberam os vídeos da equipe de gravação através de pendrive (devido 

ao tamanho dos vídeos não foi possível trabalhar com o sistema de nuvem). De posse 

desse material e da pauta discutida anteriormente em reunião, a edição deu-se de 

modo a contemplar as perguntas desenvolvidas na pauta e o objetivo já decidido. 

Como maiores dificuldades pode-se citar a disponibilidade de tempo dos alunos 

envolvidos em tal ação devido à exigência de carga horário do curso e de suas 

atividades extracurriculares. Outro ponto foi na aquisição de software para edição, já 

que grande parte dos editores é pagos e o projeto atualmente não conta com recurso 

financeiro. 

A publicação dos vídeos se deu na base de dados do Youtube, divulgadas na página 

do Facebook, Instagram do próprio canal nesses meios, o vídeo também e-mail da 

coordenação do curso para divulgar o link do vídeo para os demais acadêmicos. Deve-

se salientar que a divulgação do vídeo foi nos principais grupos de vestibulandos a 

fim de promover o curso e cidade, para aqueles que estão em duvida se a cidade é 

boa e se a mesma oferece condições de residência aos estudantes. 

Considerações finais: Nota-se que este projeto tem auxiliado a formação dos 

acadêmicos no que tange a desenvolvimento pessoal e profissional, colaborando de 

na formação dos extensionistas, de modo especial com relação à capacidade de lidar 

com desafios, responsabilidades, trabalho em equipe e lidar com as adversidades. 

Desta forma, tal projeto tem desenvolvido habilidades e características intrínsecas de 

cada individuo, proporcionando novas experiências e vivencia que serão utilizadas na 

formação de cada um. O projeto de extensão tem propiciado novas perspectivas do 

mundo acadêmico e suas bases, com experiências valiosas e únicas. 
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IMAGENS DIGITAIS DE LÂMINAS DE VIDRO COMO COMPONENTES DO ATLAS 

MICROSCÓPICO VIRTUAL DE MEDICINA1

BUENO, Lucas Graciano2. COSTA, Thâmara Oliveira2. CAMARGO, Fernanda 

Ferreira de2. LIMA, Paula Fernanda Freitas². MORAES, Júlia de Miranda³. 

Palavras-chave: morfologia, fotomicrografia, tecnologia virtual, interdisciplinaridade. 

Justificativa/Base teórica: A tecnologia aliada à educação gera efeitos visíveis e 

surpreendentes. Nesse caminho, as ferramentas digitais como computadores, 

smartphones, tablets e outros dispositivos com acesso à internet devem fazer parte 

do processo de aprendizagem dos alunos, que, em sua maioria, já utilizam de 

diversas formas tais dispositivos em seu cotidiano. Com a evolução digital, as 

fotografias estão cada vez mais nítidas e mais acessíveis para todos, fazendo parte 

do aparato que estudantes utilizam para o próprio aprendizado (KUMAR et al., 2006; 

SANTA- ROSA & STRUCHINER, 2011; KAPLAN & RAO, 2016). 

Alguns conteúdos não se limitam aos textos e teorias, por isso, as disciplinas 

que utilizam imagens incorporando o processo educacional ganham melhores 

resultados quando são ministradas com o aporte tecnológico adequado. Para a 

morfologia (histologia e anatomia), patologia e parasitologia, essas mudanças já são 

visíveis, e, por essa razão, restringir-se apenas às páginas de papel já ficou no 

passado. Atualmente, a microscopia é praticamente dependente desses recursos 

digitais para se tornar uma ferramenta didática e acessível ao aprendizado dos 

alunos.  

A tecnologia vem sendo utilizada a fim de propiciar um aprendizado mais 

dinâmico e significativo. Os paradigmas que norteavam os processos de ensino-

aprendizagem, que consideravam o professor como papel de transmissor de 

1Resumo revisado pelo orientador e coordenador da Ação de Extensão e Cultura – código 
CISAU-JAT-73 e PJ195-2017: Atlas Microscópico Virtual de Medicina (Coordenadora: Júlia 
de Miranda Moraes). 
2Alunos Voluntários de Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás 
(PROVEC/UFG). Acadêmicos do Curso de Medicina – REJ.
lucasgracianobueno@hotmail.com.  
3Professora Doutora da do Curso de Medicina – REJ/UFG. Coordenadora da ação. 
mmjulia.edu@gmail.com 
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conceitos e o estudante um mero receptor, estão sendo rompidos e novas 

metodologias educativas têm sido intensamente desenvolvidas (KUMAR et al., 2006; 

SANTA- ROSA & STRUCHINER, 2011; KAPLAN & RAO, 2016). 

Com o intuito de possibilitar um aprendizado eficiente e com foco de 

integralizar áreas de conhecimento visual e prático na área da saúde, foi criado o 

“Atlas Microscópio Virtual da Medicina” que conta com o material em fotos e textos 

elaborado por estudantes do curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí (UFG-REJ). Alunos que estão inseridos em um contexto de produção 

de conteúdo a ser perpetuado pelo site juntamente com o aprendizado na sua grade 

curricular de ensino. Dessa forma, o ganho é para todos, tanto para os estudantes 

envolvidos no projeto, que produzem o conteúdo que abastece o site, quanto para 

aqueles que acessarem o conteúdo digital, tendo acesso a essas informações. 

A interdisciplinaridade é o grande objetivo do atlas digital. Integrar conteúdos 

e viabilizar o estudo facilitado por um simples click e escolha do material a ser 

acompanhado, que estará disposto com conexões entre determinadas áreas do 

conhecimento, a fim de dar fluidez e dinamicidade aos estudos do visitante do site. 

O acesso ao site é rápido e fácil, por utilizar uma abordagem clara e objetiva, seja na 

pesquisa como também na navegação entre os conteúdos.  

Objetivos: Incorporação de um atlas digital de medicina com fotomicrografias de 

lâminas utilizadas no Curso de Medicina UFG-REJ, e estabelecer uma associação 

dos conteúdos em um ambiente virtual de aprendizagem.  

Metodologia: O projeto está em andamento e sendo desenvolvido com a 

participação de alunos, professores e técnicos do curso de Medicina da UFG-REJ. A 

participação de discentes, docentes e técnicos na construção do atlas virtual ocorreu 

com a divisão e distribuição destes nas seguintes tarefas: 1.obtenção dos cortes 

histológicos a partir das peças biológicas; 2.obtenção das fotomicrografias no 

laboratório e nas aulas práticas do curso de Medicina-REJ; 3.seleção e edição das 

imagens; 4.elaboração do material teórico que acompanha as imagens e integração 

dos conteúdos. O grupo responsável pela obtenção de imagens das lâminas de 

parasitologia, patologia e histologia utilizou smartphones e tablets próprios, durante 

aulas práticas, além do sistema de captura de imagens por câmera (Eurekam 1.3, 

Bel) acoplada ao microscópio óptico (Leica DM500) no laboratório morfofuncional do 
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campus Riachuelo-REJ (Figura 1A). Posteriormente, as fotomicrografias foram 

editadas com o uso de softwares de edição de imagem como Adobe Photoshop e 

Adobe Fireworks, com o intuito de se obter imagens em alta definição. Além disso, 

os alunos realizaram a confecção de conteúdos teóricos que abordavam os temas 

das respectivas imagens, possibilitando a integralização entre as disciplinas (Figuras 

1B, C, D). Para isso, utilizaram como fonte bibliográfica livros-textos e artigos 

científicos disponíveis na biblioteca da universidade e em plataformas digitais. 

Figura 1: A - Fotomicroscópio situado no laboratório morfofuncional do Campus 

Riachuelo– REJ; B, C, D - Página inicial do site contendo as abas de temas para 

inserção dos conteúdos associados.  

Resultados e discussão: O atlas virtual de Medicina está sendo desenvolvido em 

plataforma web, acessado no sítio atlasmedicinajatai.com, e está em fase de 

implantação e inserção das imagens e conteúdos. Houve a criação das abas para 

inserção dos conteúdos e imagens inerentes à histologia, patologia e parasitologia. 

Para cada imagem foi elaborada a legenda gráfica e textual e o conteúdo teórico de 

caracterização das estruturas demonstradas e também de correlação com os 

demais temas do atlas. Com a participação no projeto, desde a criação do atlas até 

C 

A B 

D 
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a seleção e inserção dos elementos, os alunos tiveram a oportunidade de contato e 

aprendizado com a captura e seleção de imagens em alta resolução; edição de 

textos e legendas com elementos gráficos e programas apropriados; seleção de 

textos e conteúdos que se adequem de maneira clara e objetiva no site. Desta 

forma, o aprendizado do aluno extravasa o âmbito da prática laboratorial e faz 

conexão com a tecnologia virtual e conteúdos teóricos simultaneamente. Isso 

propicia um maior suporte ao aluno tanto na compreensão de conteúdos, como na 

utilização destes conhecimentos na prática acadêmica curricular, uma vez que 

estimula continuamente a capacidade de raciocínio, senso crítico, leitura e escrita. 

Histologia, patologia e parasitologia são disciplinas obrigatórias no currículo de 

medicina, e que fornecem subsídio para o entendimento de diversos componentes 

curriculares posteriores. A evidenciação dos constituintes normais do organismo, 

estudados em disciplinas se fazem extremamente necessários para a valorização da 

compreensão do normal, a fim de tornar os alunos capazes de, posteriormente, 

entender e associar às anormalidades (KUMAR et al., 2006). Em algumas escolas 

de medicina, a elevada carga horária de ensino tem gerado currículos que diminuem 

as oportunidades e o incentivo para ciências médicas básicas, causando grande 

impacto no ensino da morfologia e patologia (KUMAR et al., 2006; SANTA- ROSA & 

STRUCHINER, 2011; ORDI et al., 2015). Desta forma, a facilitação de acesso e de 

conexão desses assuntos em um ambiente virtual, favorece a participação deste 

aluno no processo de aprendizagem.  

Conclusões: Com a criação do atlas virtual de Medicina foi possível a inserção de 

fotomicrografias de diferentes conteúdos como histologia, patologia e parasitologia, 

e a realização de interdisciplinaridade entre as imagens selecionadas e dos 

conteúdos teóricos à elas correlacionadas.  
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OS PROCESSOS DE CONSCIÊNCIA DOS PAIS ACERCA DA EDUCAÇÃO 
ESCOLAR: CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL1 

FERNANDES, Luciete Valota (autor)2; DUTRA, Bruna Pereira (coautor)3; 
RESENDE, Fernanda Silva (coautor)4; SANTOS, Aline Alves dos (coautor)5; 
SILVEIRA, Márcio Henrique de Sá Camargo (coautor)6  

Palavras-chave: educação escolar; pais; psicologia histórico-cultural 

Justificativa/Base teórica: A literatura tem apontado que os pais da classe 

trabalhadora têm uma relação ausente, conflituosa ou de submissão com a escola. 

Muitos professores culpabilizam os pais pelas dificuldades escolares dos 

estudantes. Geralmente, os pais são chamados à escola para ouvir queixas 

referentes à indisciplina, aos comportamentos inadequados e ao fracasso escolar de 

seus filhos.  

Quando se discute a relação pais-escola, vem à tona o tema mais abrangente 

das interconexões família e escola. Vale dizer que há uma definição consensual de 

família, atualmente vários modelos familiares convivem na realidade concreta e 

divergem da chamada “família nuclear”, tradicionalmente composta por pai, mãe e 

filhos biológicos.  

No que diz respeito à escola salienta-se como sua função a transmissão dos 

conhecimentos historicamente acumulados. Nesse sentido, compreende-se que 

tanto a escola como a família têm responsabilidades no que tange ao processo 

ensino-aprendizagem dos alunos, ainda que ambas tenham objetivos específicos na 

consecução do projeto educativo.  

De acordo com Oliveira e Marinho-Araújo (2010) detecta-se duas abordagens 

principais sobre a temática da relação família-escola. Por um lado, o enfoque 

sociológico, no qual as interações família-escola são vistas em função dos 

determinantes ambientais e culturais. No enfoque psicológico, por sua vez, os 

1 Resumo revisado pelo Coordenador do Projeto de Extensão e Cultura, código UAEREJ_CHL-5: Os 
processos de consciência dos pais acerca da educação escolar: contribuições da psicologia histórico-
cultural. 
2 Professora da UAE REJ CHL. E-mail: lucietevalota@yahoo.com.br 
3 Acadêmica da UAE REJ CHL. E-mail: brunaipi15@hotmail.com 
4 Acadêmica da UAE REJ CHL. E-mail: fer_sr_@hotmail.com 
5 Acadêmica da UAE REJ CHL. E-mail: aline.alves.psicologia19@outlook.com 
6 Acadêmico da UAE REJ CHL. E-mail: mario.sa.12@hotmail.com
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elementos de ordem emocional ganham proeminência no entendimento da relação 

família-escola e da manifestação do fracasso escolar.  

As pesquisas sobre o assunto e as observações da realidade empírica 

permitem afirmar que os relacionamentos entre a família e a escola são permeados 

por uma recíproca culpabilização e não-responsabilidade. Essas posturas não 

auxiliam na consolidação de parcerias no trabalho educativo tão almejadas pelos 

defensores de uma escola pública e de qualidade para a maioria da população. No 

entanto, a escola e os educadores que nela atuam são os detentores do 

conhecimento científico acerca da atividade de ensino e de aprendizagem, assim 

apresentam o compromisso precípuo na criação de condições facilitadoras para que 

esse intercâmbio se consolide.  

Pesquisas realizadas detectam e analisam a visão de professores, pais e 

alunos acerca da relação entre família-escola. Oliveira e Marinho-Araújo (2010) 

demonstraram que os professores esperam que o acompanhamento dos pais se 

restrinja às questões de ordem e disciplina. As autoras também constaram que os 

educadores acusam os pais pela falta de compreensão das questões escolares, 

porém se sentem invadidos diante da aproximação deles na escola.  

Os professores pesquisados demonstram, ainda, estereótipos em relação às 

famílias e desconhecem as reais características das mesmas. Por outro lado, na 

visão dos pais as interações com a escola ocorrem somente nos horários de saída, 

reuniões e datas comemorativas. Ou seja, sentem falta de uma relação mais 

significativa com os profissionais da escola. Ademais, relatam que a 

responsabilidade da família é assegurar que os filhos estejam preparados para a 

educação escolar.  

Por último, os alunos expressaram uma visão negativa da relação família-

escola. O diálogo com os pais é insuficiente ou inadequado e na medida em que a 

idade avança a participação dos mesmos diminui na vida escolar. Os estudantes 

percebem que as inter-relações família e escola dão-se, principalmente, nas 

situações de baixo rendimento e compreendem a necessidade de seus 

envolvimentos para a formação de relações mais qualitativas entre a família e a 

escola. Diante desse quadro ressalta-se a importância de incluir os pais na escola e 

de possibilitá-los o acesso aos conhecimentos acerca dos processos educativos, 

vividos por seus filhos.  
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Objetivos: Oportunizar aos pais conhecimentos e reflexões sobre a escola, os 

processos de aprendizagem e de desenvolvimento experienciados pelos seus filhos, 

a fim de se conscientizarem de seu papel formativo e crítico junto à escola. 

Metodologia: As reuniões e supervisões do projeto são semanais no Laboratório de 

Psicologia e Processos Educativos da UFG/CAJ. Atualmente o projeto está inserido 

em três escolas públicas do município de Jataí e a metodologia estrutura-se em 

duas etapas principais. Primeiramente, foram propostos processos grupais com os 

pais que demostraram interesse em discutir questões vinculadas ao tema relação 

família-escola. Em um segundo momento, propôs-se o desenvolvimento de 

palestras reflexivas com os pais nas escolas, tendo em vista expandir o projeto para 

um maior número de participantes.  

Uma das metas no trabalho inicial com os grupos de pais foi conhecer seus 

interesses e necessidades referentes ao tema relação família-escola, assim foram 

levantados subtemas significativos como: a história de vida, as memórias escolares, 

a escola, os processos de aprendizagem e desenvolvimento, o conceito de família, o 

fracasso escolar, a medicalização, as novas tecnologias, a violência, a 

diversidade/intolerância, (dentre outros). O projeto encontra-se na sua segunda 

etapa de proposição de palestras reflexivas, contemplando os subtemas 

supracitados. 

Resultados/Discussão: Apesar do número restrito de pais nos grupos/rodas de 

conversas propostos inicialmente notou-se seus acentuados interesses e 

participações, bem como disponibilidade para as próximas atividades. O projeto 

conseguiu se inserir de forma significativa e colaborativa nas três escolas 

mencionadas e adquirir uma incipiente institucionalidade, essencial para o 

desenvolvimento das práticas futuras. Foram levantados elementos relevantes 

durante a participação dos pais no projeto: o discurso da culpabilização dos "pais-

participantes" da escola em relação àqueles "não-participantes"; a inobservância 

escolar das problemáticas cotidianas vivenciadas pelos alunos; os limites 

infraestruturais; o despreparo pedagógico em relação ao fracasso escolar dos 

alunos; uma certa responsabilização dos alunos pelas próprias dificuldades de 

aprendizagem. 
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Ademais, reitera-se a relevância acadêmica deste projeto na formação dos 

alunos que dele participam. As reuniões e supervisões do projeto são semanais e 

dividem-se em dois momentos: estudo teórico e discussão das práticas nas escolas. 

Ocorre a discussão de textos com aprofundamento teórico no âmbito da psicologia 

histórico-cultural e da perspectiva histórico-dialética dos grupos humanos. Além 

disto, os estudantes têm a oportunidade de construir sua identidade profissional de 

psicólogo, tendo em vista as aprendizagens decorrentes das atividades de 

planejamento, consolidação, avaliação e elaboração de relatórios das práticas 

sociais significativas concretizadas nas escolas. 

Considerações Finais: Nota-se a relevância social deste projeto de extensão ao 

intentar aproximar os pais da escola e resistir ao isolamento entre essas duas 

instituições fomentadoras da educação da criança: a escola e a família. No entanto, 

faz-se necessário pontuar os obstáculos na sua execução, sobretudo no que se 

refere à participação dos pais nas atividades propostas, possivelmente em virtude de 

suas rotinas estafantes. 
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PRODUÇÃO DO VÍDEO “COMO FIZEMOS PARA PASSAR EM MEDICINA”: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 1 

SILVA, Marcella F. A. De Queiroz2. QUEIROZ, Giovana Rocha3. SANTOS, Paulo 

Ricardo Dos4. RIBEIRO, Aridiane Alves5 

Palavras-chave: Medicina; Internet; Apoio social; Metodologia entre pares. 

Justificativa/Base teórica: O modo como os alunos se integram ao contexto do 

ensino superior influencia o aproveitamento das oportunidades oferecidas pela 

universidade, tanto em relação a formação profissional, quanto ao desenvolvimento 

psicossocial. Estudantes que se integram acadêmica e socialmente desde o início do 

seu curso têm possivelmente mais chances de crescerem intelectual e pessoalmente 

se comparados aqueles que enfrentam mais dificuldades na transição à universidade 

(TEIXEIRA et al, 2008). 

Estudos têm revelado que nem sempre a profissão escolhida possui um caráter 

central na constituição da identidade de calouros universitários. Para alguns, o simples 

fato de ingressar no ensino superior e identificar-se como estudante universitário 

parece ser um aspecto mais saliente do que a própria profissão (ou curso) em si 

(TEIXEIRA et al, 2008). 

Verifica-se que certas características do ambiente universitário, tais como a 

oportunidade de interação com professores e de envolvimento em atividades 

extraclasse, favorecem a integração do aluno ao contexto universitário (FIOR; 

MERCURI, 2003). 

1 Resumo revisado por Aridiane Alves Ribeiro, orientadora e coordenadora da Ação de Extensão e 

Cultura - código PJ331-2017: Canal da medicina: De olho na Med Jataí 
2Unidade Especial Acadêmica Ciências da Saúde. marcellafabryze7@gmail.com 
3Unidade Especial Acadêmica Ciências da Saúde. giovanaqueiroz98@gmail.com 
4 Unidade Especial Acadêmica Ciências da Saúde. paulo.ricardomed2016@gmail.com 
5Unidade Especial Acadêmica Ciências da Saúde. aridianeribeiro@gmail.com
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O apoio/suporte dos pares consiste no apoio de pessoas que estejam vivenciando o 

mesmo tipo de problema ou que já vivenciaram situações semelhantes. 

Considerando a inexistência de canais no Youtube sobre o curso de medicina da 

Regional Jataí, UFG e a importância do apoio/suporte entre universitários, 

especialmente do curso de medicina, o Canal De Olho na Med foi criado no Youtube, 

parte do  projeto de extensão de mesmo nome.   

Assim, este trabalho tem como proposta descrever como foi o planejamento, preparo 

e publicação de um vídeo da série “De como fizemos para passar em medicina” no 

referido canal no youtube. 

Objetivos: Descrever reflexivamente a experiência na elaboração do vídeo “Como 

fizemos para passar em medicina” para postagem no Canal De Olho na Med, projeto 

de extensão do curso de medicina da Regional Jataí, UFG. 

Metodologia: O projeto de extensão utilizou a metodologia peer education ou 

educação entre pares.  

A educação entre pares se refere à  troca de saberes entre semelhantes, isto é, entre 

pessoas ou grupos com o mesmo perfil e compartilham as mesmas vivências. Este 

aspecto facilita o intercâmbio de conhecimentos e práticas (PEREIRA et al, 2006; 

ADRIÃO, 2010). 

O emprego da metodologia educação apresenta resultados positivos, uma vez 

garante a participação do jovem na condução de todo o trabalho e promove o 

desenvolvimento de seus conhecimentos, atitudes e habilidades (ADRIÃO, 2010).  

Através desta estratégia foi elaborado o primeiro vídeo postado no canal no Youtube. 

O site permite que os as pessoas insiram seus próprios vídeos na internet, sendo 

visualizados por qualquer usuário em qualquer lugar do planeta (DANTAS, 2013). 

O Youtube utiliza o formato Macromedia Flash para reproduzir os conteúdos, além de 

permitir que usuários coloquem os vídeos em seus blogs e sites pessoais. (DANTAS, 

2013). 
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Para edição dos vídeos, utilizamos editor de vídeos online gratuito do próprio Youtube 

É possível reunir vários vídeos, fazer cortes, adicionar legendas e já publicar o 

conteúdo no site. 

Resultados e Discussão: “Como fizemos para passar em medicina” trata-se de uma 

série de vídeos que abordam diferentes trajetórias de estudo e vida de alunos que 

cursam o curso de medicina na Regional de Jataí. Dentre as histórias retratadas, há 

relatos de quilombolas, alunos que saíram direto do Ensino Médio para a 

universidade, estudantes autodidatas. O primeiro vídeo postado da série aborda a 

emocionante trajetória de um acadêmico indígena para conseguir sua aprovação. 

Com a realização das atividades do projeto, houve o desenvolvimento de diversas 

habilidades, além das oferecidas no curso, as quais agregam valores à formação da 

identidade dos universitários. 

Inicialmente as reuniões para elaboração do vídeo promoveram debates e discussões 

no intuito de escolher temas a serem abordados em cada um dos vídeos, que 

contribuíram para desenvolvimento de habilidade de comunicação e persuasão. 

Posteriormente foram realizados os planejamentos para divisão de tarefas como 

compilação de imagens, edição e publicação dos vídeos. 

O projeto como um todo está sendo desenvolvido fundamentado no método peer 

education, no qual há o compartilhamento de experiências dos participantes e 

pessoas entrevistadas, transmitindo assim aos demais interessados informações 

valiosas para solucionar sua duvidas e curiosidades. 

A publicidade e a divulgação do vídeo e do respectivo canal consistiu basicamente na 

criação de meios de divulgação e comunicação em massa, à exemplo o Facebook, 

Instagram, e-mail e Youtube. 

A participação nestas atividades favoreceu aos extensionistas, o incremento de novos 

componentes extracurriculares como o marketing, principalmente relacionado ao meio 

virtual, utilizando neste contexto como uma forma de interação ampla e dinâmica, cujo 

escopo foi de maximizar a interação com o público-alvo e a visibilidade do Canal no 

Youtube  e do curso de medicina da UFG, Regional Jataí. Por meio dessa ferramenta 

foi possível expandir não só as possibilidades de aprendizado, como também a 
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formação pessoal e profissional dos envolvidos. Simultaneamente houve progresso 

de cada integrante tanto no desenvolvimento de sua função no projeto, como também 

no exercício de habilidades profissionais importantes na formação médica, tais como 

habilidades comunicativas, agilidade, pró atividade e empenho. Nesse âmbito a 

formação profissional foi beneficiada ao perceber-se que o projeto configurou-se, 

especialmente o processo de concepção do vídeo, como uma ferramenta que ampliou 

substancialmente as habilidades de trabalho em equipe. 

Além disso, o projeto, em especial o vídeo em questão, favoreceu aproximação entre 

os estudantes de medicina mais velhos e os calouros, bem como proporcionou 

espaços de interação entres os integrantes da equipe, que se reuniram semanalmente 

para o planejamento, elaboração, edição do postagem do vídeo. O vídeo também tem 

o potencial de aproximar a comunidade em geral do curso, que através destas

histórias mostradas na série “Como fizemos para passar em medicina”,  adquire um 

caráter mais humanizado perante a sociedade. O vídeo é um estímulo aos 

interessados em aprender, bem como em conhecer mais sobre a vida acadêmica e o 

meio no qual ela está inserida. 

Considerações finais: A experiência de participar do projeto foi recompensadora, 

uma vez que foi possível trabalhar com a elaboração, edição e publicidade de diversos 

aspectos dos vídeos, algo aparentemente distante da realidade da vida acadêmica de 

alunos de medicina. As vivências relacionadas a esta atividade se revelaram 

complementares à futura profissão no que tange às competências relacionais, de 

responsabilidade e de compromisso de cada um dos membros vinculados com o 

trabalho com os objetivos individuais e da equipe. 
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LEITURA COMO ESTRATÉGIA PARA A MELHORIA DA QUALIDADE VIDA DA 
COMUNIDADE 

FERREIRA, Mirelle Fernandes 1; FELIPE, Kárita Misaele Sousa 2; REIS, Gabriela 
dos3 ALMEIDA, Wanderson Sant’Ana de4; BASTOS, Kamila Kronit5; VILLELA, 

Edlaine Faria de Moura6 

Palavras-chave: Leitura; educação; humanização; saúde. 

Introdução 

      O trabalho é uma amostra das atividades realizadas no Projeto de Extensão 

intitulado Leitura, Cinema e Rádio para a comunidade: Em busca de uma formação 

acadêmica interdisciplinar e humanizada, que visa inserir os Estudantes da Área de 

Saúde da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí no contexto social, por meio 

da arrecadação de livros e confecção de “Gelotecas” (geladeiras customizadas pelos 

participantes do projeto para armazenamento dos livros) para a comunidade de Jataí. 

      Deve-se considerar que a proposta rompe os limites entre aulas e discussões 

teóricas e alcança resultados maiores do que somente proporcionar aprendizado, pois 

ao levar os livros para dentro das Unidades Básicas de Saúde (UBS) permite que a 

população tenha acesso a cultura por meio dos livros arrecadados e disponibilizados 

a comunidade.  

      O Brasil está crescendo a relação do número de leitores, de acordo com a 

pesquisa feita pelo IBOPE a pedido do Instituto Pró-Livro, Câmara Brasileira do Livro 

(CBL) e Associação Brasileira de Editores de Livros Escolares, o número de leitores 

representava 50% da população no ano de 2011 e ao passar quatro anos, no ano de 

2015 eles representavam 56%, assim houve um crescente no número de leitores, 

porém a porcentagem ainda é pequena.  

Objetivos 

A finalidade deste resumo é exprimir a importância do Projeto de extensão 

Comunicação em saúde, especificamente da vertente leitura, no acesso democrático 

Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura (Leitura, Cinema e Rádio para a comunidade: 

Em busca de uma formação acadêmica interdisciplinar e humanizada) CISAU-JAT-66: Edlaine Faria de Moura 

Villela. 
1 Faculdade de Medicina/UFG – mirelleff@outlook.com  
2 Faculdade de Medicina/UFG – karitamsf@gmail.com  
3 Faculdade de Medicina/UFG – reis.gaby@hotmail.com  
4 Faculdade de Medicina/UFG – wandersonalmeida98@gmail.com 
5 Faculdade de Medicina/UFG – milakronit@gmail.com 
6 Faculdade de Medicina/UFG – edlainefmv@gmail.com  
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ao lazer, à cultura e à informação. Ou seja, demonstrar que o trabalho desempenhado 

pelos estudantes participantes tem relevância social, educacional e política. Por fim, 

diante de um país assolado por várias exclusões, este projeto tem como objetivo, 

diminuir a exclusão do direito à leitura. 

Metodologias 

Este projeto de extensão foi organizado em 3 frentes, sendo uma delas a leitura, que 

comtempla a customização das gelotecas e a arrecadação de livros para abastecer 

as geladeiras. Os membros, estudantes da área da saúde, foram distribuídos em 

comissões para realizar o trabalho. 

Primeiramente, a customização das caixas, doadas pelo Supermercado Jataí, foi 

realizada pelos alunos. Em seguida, houve a escolha do lugar de distribuição das 

destas.  

As escolhas dos locais de arrecadação foram feitas visando estabelecimentos que 

são frequentados por pessoas que possivelmente teriam livros antigos para doar, que 

foram as instituições de ensino e a livraria citados acima. 

Após esta escolha, o próximo passo foi ir até estes pontos de arrecadação para firmar 

um acordo. Abordamos os responsáveis pelos estabelecimentos, apresentando a 

proposta, nossos objetivos e convidando-os a participarem disponibilizando um 

espaço visível, para a coleta dos livros. Nesta oportunidade, fizemos apresentação 

oral e escrita do projeto, identificamos as caixas com placas e solicitamos a assinatura 

do termo de compromisso, por parte dos responsáveis pelo estabelecimento. 

Firmamos assim, parceria com a Grafite Cultural, Universidade Federal de Goiás, 

Dinâmico Enem Vestibulares assim como contamos com o auxílio e a dedicação de 

familiares e amigos dos envolvidos no projeto. 

A distribuição dos livros foi realizada considerando o objetivo de oferecer 

entretenimento para os usuários do SUS nas salas espera por atendimento. Neste 

sentido, foram escolhidas: A Unidades básicas de saúde Vila Sofia, a Unidade Básica 

de saúde da Avenida Goiás e a Unidade básica de saúde do conjunto Rio Claro. Após 

a arrecadação, os livros eram recolhidos pelos membros da comissão organizadora 

3, que se responsabilizavam em conta-los, selecioná-los para o devido destino e 

repassá-los para membros associados da comissão 1. Estes últimos, transportavam 

os livros até os locais definidos para disponibilização ao público alvo de acordo com a 

demanda de cada unidade. 
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Resultados e Discussões 

A leitura é um direito de todos, mas como tantos outros é negligenciada tanto pelas 

instituições que se ocultam em oferece-la, como pela sociedade que apesar de saber 

de sua importância sente-se desmotivada ou simplesmente não encontra 

oportunidades para o acesso à leitura. Diante desse exposto, os participantes deste 

projeto tomaram a decisão de disponibilizar livros para a comunidade em UBS´s, pois 

o momento ocioso de espera para uma consulta pode se configurar em um momento

de distração com a presença da leitura, visto que, a distração está entre as três 

primeiras motivações para leitura de livros1, segundo entrevista realizada pelo IBOPE, 

em 2015 com 2798 leitores, desta forma há uma disseminação da cultura. 

Além de, aproveitar o momento oportuno para a leitura, tal ato é importante para 

favorecer o trabalho da equipe de saúde. Já que, promove o bem-estar dos usuários 

humanizando o cuidado e otimizando o acolhimento, pois o cuidado também é 

promoção de conforto e manutenção da dignidade humana2. Assim, a leitura promove 

um melhor enfrentamento da situação vivida pelo usuário. Esta proposta coloca em 

prática os princípios do SUS defendido pela Política Nacional de Humanização, 

lançada em 2003, que apoia a valorização dos diferentes sujeitos implicados no 

processo de produção de saúde: usuários, trabalhadores e gestores3. 

Ao concluir o trabalho foi realizado um levantamento dos resultados alcançados, 

sendo que, no total foram customizadas 3 geladeiras e coletados mais de 250 livros, 

os quais foram distribuídos de acordo com a demanda.  

Conclusões 

     Mesmo com dificuldades, como a demora na arrecadação dos livros e na 

customização das geladeiras, todos os objetivos, até o momento propostos, foram 

concluídos com êxito, superando nossas expectativas. 
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SUPORTE ANESTÉSICO/ANALGÉSICO A BOVINOS DE PRODUÇÃO 

SUBMETIDOS A PROCEDIMENTOS CIRURGICOS EM FAZENDAS DO 

SUDOESTE GOIANO 1 

AGUIAR, Oton Luiz Ribeiro2; PEREIRA, Guilherme Amaral3; PEREIRA, Gustavo 

Amaral3; MAGALHÃES FILHO, Mário de Castro3 REGALIN, Doughlas4. 

Palavras-chave: dor, analgesia, estresse, ruminantes. 

Justificativa/Base teórica: A dor pode ser negligenciada em animais dada a 

ausência da expressão verbal entre paciente e médico veterinário (ANIL et al. 2002, 

p. 313-319). O desencadeamento da dor ocorre a partir da estimulação de

receptores periféricos e através das fibras nervosas o estimulo é levado até a 

medula espinhal e então encaminhado ao sistema nervoso central mais 

precisamente ao tálamo, desencadeando assim uma resposta reflexa e cortical 

(THURMON et al. 1996, p. 40-60). Desta forma, a dor pode ser entendida como uma 

experiência sensorial e emocional adversa, espécie-específica, em que o animal 

será alertado sobre uma lesão ou ameaça integridade física (NOBREGA NETO, 

2008, p. 26-30) e que gera em muitos casos um aprendizado, e reação de luta ou 

fuga.  

Os bovinos são costumeiramente submetidos a procedimentos cirúrgicos para 

facilidade de manejo e produção, visando também melhorar o processo da produção 

destes. Os procedimentos geralmente realizados envolvem descorna e 

orquiectomia, normalmente com pouca, ou sem analgesia adequada (WATTS & 

CLARCKE, 2000, p. 361-362; LORENA et al., 2013, p.410 - 418). 

O bloqueio incompleto das vias sensitivas, com o uso inadequado e/ou isolado 

de sedativos e anestésicos gerais, é responsável pelo aumento da intensidade da 

dor e do consumo de analgésicos no período pós-operatório (OLIVEIRA et al., 2014 , 

1 Resumo revisado pelo orientador e coordenador da Ação de Extensão e Cultura – código: CIAGRA-JAT-34:
atendimentos a fazendas de produção de bovinos do sudoeste goiano  
2 Acadêmico do curso de medicina veterinária – CIAGRA - UFG, bolsista PROBEC - Regional Jataí – UFG, e-
mail: otonluizmv@gmail.com; 
3 Acadêmicos de medicina veterinária – CIAGRA - UFG, bolsistas PROVEC, regional Jataí, UFG. 
4 Prof. Dr. Doughlas Regalin,  CIAGRA – REJ- UFG. Orientador e coordenador da Ação de Extensão e Cultura – 
código: CIAGRA-JAT-34, e-mail: doughregalin@hotmail.com. 
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p. 1-14), promovendo alterações fisiológicas e hemodinâmicas que podem ser

prejudiciais. 

Em animais de produção, principalmente em ruminantes, o comportamento 

tranquilo associado ao fato de que estes não demonstram sua condição de dor, leva 

a erros de avaliação pelos observadores (NOBREGA NETO, 2008, p. 26-30) ou em 

muitos casos a se acreditar que o animal tolera mais a dor que outras espécies ou 

esta é minimizada ou ausente nesta espécie. Esta característica está associada a 

esses animais por serem considerados presas na natureza, por isso eles evitam 

demonstrar a dor para não parecerem vulneráveis (OLIVEIRA, 2014, p. 34). 

Para avaliação da dor podemos observar as alterações fisiológicas, como por 

exemplo os animais que estão nessas condições passam menos tempo se 

alimentando e locomovendo e mais tempo deitados e em decúbito com a cabeça 

próximo ao solo. Porém, estes não são os únicos padrões observados, existindo 

após estudos recentes, alta correlação entre dor e outros padrões comportamentais, 

como arqueamento de dorso, estiramento de membros, coices em região afetada, 

bem como expressão facial e interatividade (OLIVEIRA, 2014, p. 53). 

 O que se pode observar é que muitas vezes os produtores por não 

reconhecerem os sinais de dor de seus animais, acabam realizando alguns manejos 

inadequados e/ou negligenciando cuidados básicos como: observação de animais a 

pastos manifestando sinais de dor, animais com declínio de produção seja ela carne 

ou leite por estarem com alguma enfermidade que lhe proporcionam essas 

sensações. Por falta de identificação desse acontecimentos básicos menosprezam a 

administração de alguns fármacos analgésicos, muitas vezes achando 

desnecessário intervenções do médico veterinário. 

Objetivo: Tendo em vista a falta de conhecimento dos produtores e funcionários 

rurais sobre o reconhecimento da dor nos animais de produção, além do explanação 

para os discentes do curso de Medicina Veterinária UFG Regional-Jataí, o presente 

projeto de extensão, teve como objetivo o acompanhamento por parte de 

profissionais capacitados para o reconhecimento da dor em eventuais 

procedimentos cirúrgicos realizados em fazendas parceiras da UFG-Jataí, auxiliando 

a minimização e sofrimento dos animais pelo auxilio na correta anestesia e 

analgesia para com estes animais, bem como o  esclarecimento sobre os possíveis 

sinais e alterações relacionadas a apresentação de dor pelos animais. 
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Metodologia: O trabalho foi desenvolvido a partir de visitas técnicas a propriedades 

rurais localizadas na região do sudoeste Goiano. Foi realizado previamente uma 

visita para solicitar ao proprietário a permissão para avaliação da condição do 

rebanho, e animais que participariam de procedimentos cirúrgicos, os quais foram 

agendados para a realização. 

Durante o atendimento as fazendas, foram realizados atendimentos cirúrgicos a 

campo em animais, e estes submetidos a procedimentos de sedação com alpha 2 

agonistas ou fenotiazínicos, para a realização de pequenos procedimentos com o 

animal em posição quadrupedal, e também anestesia locorregionais, com bloqueios 

locais infiltrativos, e regionais com lidocaína e bupivacaína para realização de 

cirurgias em cabeça, flanco, e região posterior destes animais. Os bolsistas e 

discentes participantes do projeto de extensão auxiliaram o professor de 

anestesiologia nos procedimentos anestésicos. O reconhecimento da dor foi 

realizado com auxílio da escala de dor aguda para bovinos (OLIVEIRA, 2014, p. 53), 

nas quais foram avaliados locomoção (anormal 0, normal com restrição 1, relutante 

em movimentar 2), comportamento de interação (normal 0, apático mas relaciona-se 

com outros animais 1, apático e isolado 2), Atividade (normal 0, descansando ou 

movimentando mais que o normal 1, só movimenta quando estimulado 2), Apetite 

(normal 0, hiporexia 1, anorexia 2) e miscelânea (ausência 0, presença de um sinal 

1, ou presença de dois ou mais sinais 2:  movimento de cauda, lambedura, 

arqueamento do dorso, cabeça abaixo da linha do dorso, membros estendidos, 

extensão do pescoço ou deitado com a cabeça ao chão. 

Foram ainda realizados questionários para os peões e funcionários das 

fazendas sobre os parâmetros para o correto reconhecimento de dor em bovinos, 

bem como posterior explicação sobre o reconhecimento da dor nesta espécie.  

Os acadêmicos participaram ainda de reuniões semanais com treinamento e 

discussão de casos relacionados a anestesia veterinária no decorrer do projeto de 

extensão. Foram ministradas palestras para a equipe executora do projeto 

demonstrando os sinais para a correta avaliação da dor aguda em ruminantes, as 

quais posteriormente foram explanadas para os proprietários e funcionários das 

fazendas. 

Resultados/discussão: 
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Os procedimentos cirúrgicos foram realizados com a observação de mínimos 

quadros de dor ou desconforto, não sendo observados os sinais de dor 

principalmente pela realização de sedação associado a bloqueios locais. Os únicos 

animais que apresentaram desconforto foram 4 animais os quais foram submetidos 

a procedimentos de casco onde pela inflamação decorrente da injúria local 

associado a pouca ação do anestésico local em tecido inflamado, após a incisão e 

debridamento de tecido neste local, os animais apresentaram sinais de dor como 

redução da atividade, locomoção e miscelânea (membros esticados e chutes), no 

entanto foi realizado o resgate analgésico com antiinflamatórios e estes sinais 

desapareceram. Outros procedimentos como descornas, rufião, castrações eletivas 

e acesso a flanco não foram observados quadro de dor, possivelmente 

Observamos um interesse de todos os participantes sobre o assunto, tanto 

proprietários, alunos, e funcionários das fazendas, os quais apresentaram muitos 

questionamentos sobre a avaliação da dor em bovinos. Observamos que em 90% 

dos casos, o reconhecimento da dor em animais de produção foi insuficiente, visto 

que baseia-se em padrões espécie-específicos e muitas vezes difíceis de se 

reconhecer por leigos, ou subestimados mesmo por pessoas com experiência. Após 

a discussão sobre os parâmetros a serem avaliados, muitos relataram que a falta de 

experiência na avaliação não permitiu a correta avaliação em alguns casos que já 

acompanharam. A correta identificação da dor como também o tratamento ou em 

outros casos, o correto fornecimento de analgésico previamente ao procedimento 

demonstrou minimizar o desconforto de procedimentos cirúrgicos. 

Em algumas propriedades nos deparamos com pessoas que possuíam alguns 

conceitos formados e com dificuldades para assimilar novas informações sobre o 

assunto em questão. Os integrantes da equipe buscaram a demonstração de 

resultados na prática, onde pode-se observar uma melhor compreensão do assunto. 

No momento em que professores com auxílio de alunos realizaram alguns 

procedimentos cirúrgicos comuns a medicina veterinária e o emprego de analgesia 

correta para cada procedimento e os animais não manifestaram os sinais 

explanados de dor, observou-se menor resistência e maior aceitação que a correta 

analgesia proporciona melhor condição para a recuperação animal e de certa forma 

para minimizar a perda de peso inerente a procedimento cirúrgico com a presença 

de dor. Sendo assim visto que o esclarecimento prático ofereceu uma melhor 

aceitação por parte dos integrantes das fazendas. 
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Conclusões: Com a realização deste projeto de extensão, concluiu-se que o 

acompanhamento por parte de profissionais capacitados para o reconhecimento da 

dor em bovinos submetidos a procedimentos cirúrgicos esta foi minimizada, durante 

estes procedimentos. O projeto auxiliou ainda para a disseminação do conhecimento 

sobre percepção da dor em animais de produção para com alunos de graduação 

bem como funcionários e ou proprietários de fazendas participantes das visitas. 
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CORRELAÇÃO ENTRE ACHADOS LABORATORIAIS E 

ULTRASSONOGRAFICOS EM GATOS COM ALTERAÇÕES NA VESÍCULA 

BILIAR ¹

OLIVEIRA, Priscila Gomes²; ASSIS, Nádia Parreira³; ATAIDE, Wanessa Ferreira4; 

CARVALHO, Camila Franco 5; 

Palavras-chave: Colangite, diagnóstico por imagem, exames complementares. 

Justificativa base/teórica: O fígado é um órgão anexo ao sistema digestivo que  

possui diversas funções essenciais aos processos biológicos, dentre elas o processo 

de digestão de gorduras através da bile (ALISSON; 2015).  São as células hepáticas 

responsáveis pela produção de bile e após sua produção, ela é secretada em 

canalículos que se unem para formar os ductos biliares, que a levam até a vesícula 

biliar (TOMMASO & JORGE, 2004; MOTTA, 2009; MAMPRIM & SARTOR, 2014).  

Doenças inflamatórias do fígado representam o segundo tipo mais comum de 

doença hepática em gatos, sendo a lipidose a primeira. Quando ocorre inflamação 

dos canais biliares, denomina-se colangite, já o termo colecistite refere-se à 

inflamação apenas da vesícula biliar. Vários termos foram empregados para 

descrever tais anormalidades, porém o termo colangite é o preferido, pois a 

inflamação ocorre primariamente nos ductos biliares e a extensão vai para além da 

placa que limita o parênquima hepático, podendo ocasionar também hepatite. A 

causa, a patogênese, e o histórico natural para a hepatopatia inflamatória podem 

permanecer desconhecidos durante o curso da doença, mas geralmente, a colangite 

é classificada em colangite neutrofilica (aguda ou crônica) ou linfocítica. A primeira é 

a forma mais comum em gatos e a lesão é caracterizada por inflamação neutrofílica 

da parede ou do lúmen, e a população celular inflamatória e o grau de fibrose variam 

de acordo com o tipo e a duração da lesão. (CULLEN, 2009; JOHNSON & 

SHERDING, 2013).

Dentre os exames complementares para o diagnóstico de colangite, o perfil 

bioquímico e as imagens de ultrassom da vesícula biliar e ductos podem revelar 

alterações significantes. Tanto na manifestação aguda quanto crônica da doença, a 

elevação da atividade de enzimas hepática é variável. 

 
1.Resumo revisado pelo orientador e coordenador da Ação de Extensão e Cultura - código CAJ-
898: Serviço de Diagnóstico por Imagem do Hospital Veterinário do Campus Jataí. (Coordenadora: 
Camila Franco de Carvalho). 
2. Médica Veterinária HV/UFG/RE. Email: vet.priscilagomes@gmail.com
3. Médica Veterinária HV/UFG/REJ. Email: nadiamed-vet@hotmail.com
4.Residente do Programa de Residência em Clínica, Cirurgia e Anestesia Veterinárias do
HV/UFG/REJ. Email: wanessafataide@gmail.com 
5. Médica Veterinária HV/UFG/REJ. Email: camilafcarvalho@gmail.com
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Embora a colangite seja tipicamente considerada um distúrbio colestático, a 

atividade sérica da Fosfatase Alcalina (FA), que é uma enzima de indução, que pode 

requerer certo tempo para o aumento de sua atividade sérica. Elevação da atividade 

de Alanina Amino Transferase (ALT) é o achado mais consistente e provavelmente 

indica que a inflamação está se estendendo para além da região portal e da placa 

que limita o parênquima, resultando em necrose hepatocelular (colângio-hepatite). 

Hiperbilirrubinemia e bilirrubinúria são comuns em ambas as formas de colangite 

(aguda e cônica). (JOHNSON & SHERDING, 2013; ALLISON, 2015). No diagnóstico 

por imagem, a ultrassonografia tem sido considerada uma das melhores maneiras 

de avaliar as doenças hepáticas. As lesões hepáticas podem ser detectadas 

ultrassonograficamente como alterações do patrão do parênquima mesmo antes de 

alterações nos exames bioquímicos serem observadas. Na ultrassonografia 

encontra-se o espessamento generalizado da parede da vesicular biliar, com ou sem 

lama biliar, e alterações difusas no parênquima hepático, como diminuição da 

ecogenicidade, em casos agudos, e aumento da ecogenicidade nos casos crônicos. 

(MAMPRIM & SARTOR, 2014).   

Objetivos: Esta atividade de extensão contou com a colaboração de proprietários 

de gatos atendidos no Hospital Veterinário da UFG Regional Jataí, aberto a toda 

comunidade do sudoeste goiano, portanto tem por objetivo relacionar as alterações 

encontradas em exames de diagnóstico por imagem e exames bioquímico sérico, de 

gatos participantes do projeto, afim de auxiliar de forma complementar ao 

diagnóstico de colangite. Este estudo objetivou o relato de três casos de colangite 

em gatos atendido do HV/UFG/REJ diagnosticados com auxílio do diagnóstico por 

imagem e exame do perfil bioquímico.  

Metodologia: Durante a consulta clínica, o proprietário é convidado a participar do 

projeto de extensão, que envolvi os serviços oferecidos pelo HV/REJ. Após o 

consentimento do proprietário, e de acordo com a suspeita clínica, o médico 

veterinário realiza a coleta de sangue venoso para realização de exames 

bioquímicos. Essa amostra é acondicionada em um tubo sem anticoagulante, 

podendo conter ativador de coagulo. Em seguida, este tubo é encaminhado ao 

laboratório onde o soro é processado e extraído por centrifugação. As principais 

enzimas de interesse hepático são ALT e FA. Para a detecção da atividade 

enzimática, que corresponde a concentração da enzima sérica, são utilizados 
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reagentes dos kits comerciais LabTest®, e aparelho de espectrofotometria.  Após a 

obtenção das concentrações, os valores são anotados para posterior elaboração de 

laudo. Para o exame de imagem, o paciente é encaminhado para a sala de 

ultrassonografia após a consulta. Em seguida, é acomodado em decúbito dorsal em 

calha de espuma, com a região cefálica paralela ao aparelho. Realiza-se tricotomia, 

para melhor visibilidade, na região abdominal desde a região xifoide até os últimos 

pares de glândula mamaria e na região lateral até a musculatura lombar e utiliza-se 

gel para melhor condução das ondas sonoras. O fígado e a vesícula biliar são os 

primeiros órgãos a serem analisados, observando a topografia, contornos, tamanho, 

ecogenicidade, ecotextura, arquitetura e presença/ausência de lesões no 

parênquima. Esses dados são anotados para a confecção de laudo com o 

diagnóstico definitivo ou diferenciais. 

Resultados e discussão: Estes animais da comunidade externa, inclusos no 

projeto, passam pelos serviços de diagnóstico por imagem e exames laboratoriais 

oferecidos pelo HV/UFG/REJ. Foram atendidos três felinos sendo dois machos e 

uma fêmea, com idades entre 1 a 5 anos, sendo dois SRD e uma Persa, com 

históricos variando entre: apetite diminuído, icterícia, apatia, emagrecimento, vômito 

e diarreia. Estes animais da comunidade externa foram inclusos no projeto passam 

pelos serviços de diagnóstico por imagem e exames laboratórias   Após exames 

físicos, foi coletado material biológico para exames laboratoriais. Nos resultados do 

hemograma observou-se leucocitose por neutrófilia em apenas um dos animais. As 

dosagens bioquímicas revelaram um aumento da atividade sérica das ALT (120 a 

279 U/L) e FA (79 a 182 U/L) compatível com o encontrado na literatura (PRUSCH, 

2014). Sendo que em um dos casos a FA estive próximo ao limite superior de 

referência e ainda dentro do intervalo, o que colabora com o descrito na literatura 

por Allison (2015); em relação ao aumento da atividade sérica dessa enzima 

requerer certo tempo para o aumento de sua concentração sérica. No exame 

ultrassonográfico observou-se espessamento da parede da vesícula biliar, 

hepatomegalia, em um dos casos dilatação do ducto cístico, também relatado por 

Prusch (2014). Com base nos achados clínicos, laboratoriais e de imagem 

considera-se o diagnóstico de colangite felina. Os três casos relatados são 

compatíveis com os dados encontrados na literatura. Embora a presença de lama 

biliar tenha sido citada por Mamprim & Sartor (2014); no presente estudo não 
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apresentou tal conteúdo nos três casos indicando ausência de colestase.  As 

alterações das enzimas hepáticas e os achados de ultrassonografia corroboram com 

os dados encontrados por Querino et. al (2017) em seus relatos de colangiohepatite 

em cães.   

Considerações Finais: A colangite é um processo inflamatório frequente em gatos, 

sendo a associação dos exames complementares de diagnóstico por imagem e 

laboratoriais essenciais para a diagnóstico. Uma vez que, essa relação é compatível 

com o descrito na literatura e condizendo com a fisiopatogênia da doença.  
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CONTRACEPÇÃO CIRÚRGICA COMO MÉTODO DE CONTROLE 

POPULACIONAL DE CÃES E GATOS NA CIDADE DE JATAÍ - GOIÁS, NO 

PERÍODO DE AGOSTO DE 2016 À JULHO DE 2017 

VIEIRA, Rayanne Borges1; REIS, Marcelo Figueiredo dos Santos²; ASSIS, Patrícia 

Rosa de3; REGALIN, Doughlas4; AMARAL, Andreia Vitor Couto5

Palavras - chave: animais de companhia, castração, zoonoses. 

Introdução 

Ter um animal de estimação acarreta em deveres e direitos que deverão ser 

garantidos pelo o proprietário quando esse assume o compromisso em adotar ou 

adquirir um animal. São muito estimados por sua capacidade de companhia, afeto e 

proteção promovendo diversos benefícios na saúde dos seus tutores, tais como o 

auxílio ao tratamento da depressão e na prática de atividade física (BAHR & MORAES, 

2001). 

Assim, faz-se necessário o conhecimento cada vez maior sobre a guarda 

responsável. Segundo definição da Proteção Animal Mundial (WPA) 2013, guarda 

responsável se trata da condição na qual o guardião de um animal de companhia 

aceita e compromete a assumir uma série de deveres centrados no atendimento das 

exigências físicas, psicológicas e ambientais do seu animal. 

O não cumprimento de tal termo pode levar ao abandono de cães e gatos 

gerando graves transtornos para os habitantes pelo número de animais errantes e 

ocorrência de zoonoses. Também ocorre a proliferação de parasitas como pulgas, 

carrapatos e ácaros causadores de sarnas, agressões, acidentes de trânsito, poluição 

por dejetos e sonora (BORTOLOTI & D’AGOSTINO, 2007). 

Tendo visto que a característica da reprodução das fêmeas felinas e caninas, 

é apresentar gestação curta por volta de 60 dias, atingir maturidade sexual com seis 

1 Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG – e-mail: rayanneborgesvieira@hotmail.com; 
2 Médico Veterinário Autônomo, Goiânia, Goiás – e-mail: marcelo.figueiredo89@hotmail.com; 
3 Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG – e-mail: patriciarrosa@yahoo.com.br;  
4 Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG – e-mail: doughregalin@hotmail.com; 
5 Ciências Agrárias, CIAGRA/REGIONALJATAÍ/UFG – e-mail: andreiavcvet@hotmail.com; 
Resumo revisado pelo Coordenador Andréia Vitor Couto do Amaral, da Ação de Extensão e Cultura código 
CIAGRA-JAT-8: Prof.ª Andréia Vitor Couto do Amaral. Título da ação: CONTRACEPÇÃO CIRÚRGICA COMO 
MÉTODO DE CONTROLE POPULACIONALDE CÃES E GATOS NA CIDADE DE JATAÍ - GOIÁS 

1321

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2017) 1321 -  1325



meses de idade e produzir um número alto de filhotes sendo em torno de dois a seis 

filhotes por ninhada. Essa situação determina um acréscimo na população de animais 

errantes levando a um problema para saúde pública (ZAGO, 2013). 

O controle populacional de cães e gatos através do método cirúrgico quando 

comparado com os métodos não cirúrgicos trazem como vantagens; por serem uma 

perda irreversível da capacidade reprodutiva, ser realizado um único procedimento 

não necessitando de aplicações seriadas como na química. Desde que adotado de 

forma sistemática e em conjunto com a conscientização da população sobre a 

responsabilidade da posse tal método cirúrgico constitui uma alternativa eficaz de 

diminuição dos animais errantes (VIEIRA, 2008; DOMINGUES & NEVES, 2012). 

Objetivos 

Os objetivos do presente trabalho foi a realização de contracepção cirúrgica de 

cães e gatos para controle populacional de forma a contribuir também à 

responsabilidade da tutoria dos animais.   

Metodologia 

 As atividades do projeto objetivaram castrar cirurgicamente os animais de 

tutores de baixa renda e também animais errantes do município de Jataí-GO, em 

que posteriormente entraria para adoção ou voltaria para seu lugar de origem, sendo 

o custo do procedimento considerado mínimo e único de acordo com uma parceria

feita entre o Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás- Regional Jataí 

com uma Associação de voluntários para proteção aos animais, intitulado Grupo 

Adoção e Castração. 

Para contribuir no controle populacional também era ofertado durante as 

aulas práticas cirúrgicas para a graduação do curso de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal de Goiás- Regional Jataí um preço mínimo no procedimento 

de esterilização para apenas custear alguns materiais fixos. Além de ajudar na 

contribuição do futuro profissional com uma vivência da prática cirúrgica confirmando 

o que é teoricamente explicado nas salas de aulas. Também contribui para

diminuição dos números das futuras gerações de cães e gatos, que provavelmente 

estariam nas ruas aumentando em forma geométrica seu número.   

Em seguida, era agendada uma consulta veterinária, para exame físico do 

animal e coleta de amostra sanguínea para hemograma. Mediante a comprovação da 
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higidez, por meio dos exames físico e laboratorial, o procedimento cirúrgico era 

agendado. Se comprovado a não higidez passava-se para tratamento clinico até 

restabelecer e poder fazer tal ato cirúrgico.  

Os procedimentos cirúrgicos constituíram-se de ovariosalpingohisterectomia 

(OSH) que consiste na remoção dos ovários, das tubas uterinas e útero para fêmeas 

e orquiectomia para machos (remoção dos testículos e parte do cordão espermático), 

segundo técnicas descritas por FOSSUM (2005). Usaram-se associações de 

medicações pré-anestésicas, indução com propofol e manutenção com isoflurano. 

Além de medicações profiláticas como antibiótico e anti-inflamatório como outros 

cuidados pós-operatórios foram de responsabilidade do proprietário, que também se 

comprometeu a retornar com o paciente ao Hospital Veterinário, em data previamente 

agendada para retirada dos pontos, ou, ainda, mediante qualquer intercorrência.  

Foi contabilizado de acordo com o sistema integrado Sispet, fornecido para o 

atendimento do hospital um total de 113 cirurgias contraceptivas, durante o período 

de agosto de 2016 a julho de 2017.  

Resultados e discussão 

 Durante o período proposto, foi realizado um total de 113 cirurgias 

contraceptivas, sendo divididas para o Projeto Grupo Adoção e Castração e na 

administração das Aulas Práticas. No projeto foi realizado um total de 25 para a 

espécie canina (6 machos e 19 fêmeas) e 44 para a espécie felina (8 machos e 36 

fêmeas). Durante as aulas administradas foi realizado para a espécie canina um total 

de 39 esterilizações (16 OSH e 13 Orquiectomia) já para os felinos contabilizou 15 

cirurgias (2 orquiectomia e 13 OSH). 

Durante a consulta pré-cirúrgica passava-se toda informação sobre guarda 

responsável e os benefícios da contracepção cirúrgica, sendo transmitido em forma 

de diálogos, aberto para dúvidas, caso houvesse. 

  O perfil dos nossos contemplados era focado nos moradores do município de 

Jataí não importando sexo ou faixa etária e dando preferência a baixa renda. Para ser 

cadastrado no Grupo Adoção e Castração ou ser atendido durante aula, deve estar 

abaixo de três salários mínimos semelhante ao observado por CATAPAN et al.(2015) 

em seus estudos onde a maioria dos entrevistados (75,9%) possuíam uma renda até 

dois mil reais.  
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Quanto ao controle da posse responsável, a maioria dos tutores tinham algum 

conhecimento sobre o assunto. Comparando com o estudo de LANGONI et al. (2011), 

em que os proprietários admitiram que 53,7% de seus cães tem livre acesso à rua e 

saem com seus animais com coleira e guia, vimos em nossos achados algo positivo 

sobre a população de Jataí-GO, já que a população apresentou conhecimento a 

respeito do potencial de transmissão de zoonoses, do manuseio de dejetos e 

agressões que animais e pessoas podem sofrer com cães soltos na rua. Durante a 

entrevista foi informado, para aqueles que não apresentavam tal conhecimento, a 

importância em não deixar seu animal solto na rua e quais as medidas poderiam ser 

tomadas quanto ao uso de coleiras, telas e outros. 

Por fim, pode-se citar que a participação de alunos e bolsistas de graduação é 

de extrema importância para o aprendizado não só técnico, mas também ético, 

formando assim médicos veterinários com uma visão sobre o impacto de programas 

de controle populacional, a atividade extensionista do veterinário e sua importância na 

saúde pública. 

Conclusão 

 Por não existir uma política pública efetiva para o controle de cães e gatos 

nacionalmente, vimos a necessidade da implantação desse projeto mesmo não sendo 

gratuito, ainda temos resultados expressivos de procura pelos tutores que não tem 

condição mas querem dar para os animais uma melhoria na condição de vida com os 

benefícios da castração. Com esse intuito de continuar colaborando para o controle 

populacional do município e também para ajudar na formação do futuro profissional 

de Veterinária criou-se o projeto. Notou-se que a população reconhece a importância 

da ação da castração, entretanto ainda são necessárias orientações e educação aos 

proprietários sobre guarda responsável e sobre transmissão de zoonoses. 
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Palavras-chaves: cães, educação, parasitoses intestinais 

Justificativa: Os animais domésticos, particularmente cães e gatos, representam 

um importante papel na sociedade, principalmente na pós-modernidade. Eles são 

importantes para o desenvolvimento emocional de crianças e o bem-estar de seus 

donos. (RAINA et al., 1999). 

A proximidade do homem com seu cão de estimação resulta em maior 

exposição humana a agentes com potencial zoonótico, tais como diversos parasitos 

gastrintestinais que utilizam o cão como hospedeiros definitivo ou intermediário, e 

que podem causar doenças tanto no homem como no animal (ANDRESIUK et al., 

2003). 

Dentre as parasitoses gastrintestinais mais freqüentes e importantes dos cães 

neonatos e jovens estão os helmintos, que devido seu potencial zoonótico são 

considerados um problema de saúde pública (SANTARÈM; GIUFRIDA; ZANIN, 

2004). 

O estudo de busca parasitológica em fezes de cães é fundamental, pois, 

segundo SCAINI et al. (2003), os cães desempenham um importante papel como 

fonte de contaminação ambiental de parasitos com potencial zoonótico, liberando 

cerca de 15.000 ovos por grama de fezes que podem ser encontrados em locais, 

principalmente de recreação, além de despertar o interesse para buscar meios 

profiláticos, visando à diminuição do risco de infecção (SANTAREM; SARTOR; 

BERGAMO, 1998). 
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Os exames parasitológicos laboratoriais realizados no laboratório de Análises 

Clínicas Veterinária da Regional Jataí da UFG nos últimos anos diagnosticou alta 

prevalência para parasitos intestinais em cães em grande parte dos exames 

solicitados dos pacientes atendidos em clínicas veterinárias da cidade de Jataí e no 

Hospital Veterinário do Câmpus Jatobá da Regional Jataí/UFG. 

A partir dessa realidade, surgiu a proposta de conscientizar a população 

sobre os cuidados necessários para a manutenção do bem estar dos cães. Dessa 

forma, a escola demonstra-se como local ideal para a intervenção e a realização de 

programas de educação e saúde, uma vez que influencia o educando nas fases 

mais importantes de suas vidas: infância e adolescência.  

De acordo com a literatura, as parasitoses são doenças de grande 

importância para a higidez animal e de saúde pública. Com avaliação da prevalência 

de parasitas intestinais, espécies e grau de infestação em cães da cidade de Jataí-

GO, simultaneamente estaremos auxiliando em protocolos adequados de tratamento 

e prevenindo a doença no animal ao recomendarmos a forma adequada de 

combater e prevenir o parasito intestinal, ressaltando a necessidade da utilização de 

vermífugos nos caninos e também de cuidados com o ambiente. 

Objetivos: Tal estudo visa avaliar a prevalência de parasitos intestinais na cidade 

de Jataí/GO, estabelecer a porcentagem de ocorrência entre helmintos e 

protozoários, através de exames parasitológicos de fezes, com cães. Além disso, 

tem por objetivo o fornecimento de esclarecimentos para a população alvo sobre 

maneiras de prevenção contra parasitoses intestinais e prescrição medicamentos 

em casos positivos ao exame de fezes, promovendo assim a conscientização de 

alunos, sociedade e professores, por meio de palestras e folders, sobre os riscos 

que os animais parasitados trazem para a saúde humana no município de Jataí/GO. 

Metodologia: Foram coletadas 20 amostras de fezes de cães com diferentes faixas 

etárias, diversas raças e sexo, residentes no Município de Jataí-GO. As amostras 

coletadas pelos proprietários foram acondicionadas em frascos plásticos próprios 

devidamente identificados e conservadas sob refrigeração em caixa de isopor até o 

processamento e análises no laboratório, no mesmo dia, nas quais foram realizados 

os métodos de enriquecimento por sedimentação espontânea (HOFFMAN et al., 

1934) e centrifugação-flutuação em sulfato de zinco 33% (FAUST, et al., 1938). Na 
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ocorrência de resultados positivos do exame parasitológico de fezes foi prescrito o 

medicamento adequado. Os gêneros de nematódeos foram identificados pelas 

características morfométricas dos ovos, sem a diferenciação entre seus gêneros. 

Procuramos dirigentes do Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho, no 

município de Jataí/GO, para identificar o número de alunos que participariam da 

apresentação educativa, montada no formato de Power Point, em que constavam 

conhecimentos a respeito de alguns tipos de helmintos, suas formas de transmissão, 

sintomatologia, diagnóstico e formas de controle, e com a entrega de folders 

informativos, visando melhorias na qualidade de vida da população jataiense. 

Resultados e Discussões:Os exames coproparasitológicos realizados no 

período de agosto de 2015 a abril de 2016 revelaram a prevalência de 50% (10/20) 

das massas fecais positivas para a presença de formas evolutivas de parasitos, 

sendo destas em infecções simples, 5 (25%) foram ovos de Ancylostomasp, 2 (10%) 

Toxocaraspp, 1 (5%) Dipylidiumcaninum e 1 (5%) ovos de Strongyloides e 1 (5%) 

oocisto de Isospora, enquanto que os outros 50% (10/20) apresentaram resultado 

negativo 

Durante a pesquisa foi encontrado ovo de estrongilídeo em 25% das amostras 

e corroborando com achado de CAMPOS-FILHO et al. (2008) e CAPUANO e 

ROCHA (2006), que em outros estados encontraram esse parasito na frequência 

variando entre 41,7% e 71,3%. 

A frequência do parasito Toxocara canis encontrada foi de apenas 10%. 

OLIVEIRA-SEQUEIRA (2002), em Botucatu (SP), também encontrou os gêneros 

Ancylostoma spp. eToxocara spp. como helmintos intestinais prevalentes em cães. 

Quanto ao parasitismo por Isospora spp, os cães com frequente contato 

externo ao ambiente familiar foram mais acometidos do que os cães sem esse 

contato, possivelmente porque se alimentam de restos de comida, que podem estar 

contaminados, e, além de estarem mais expostos aos hospedeiros paratênicos 

(LINDSAY et al., 1997). 

Para o tratamento do Ancylostomasp e do Strongyloidessp indicou-se 

febendazole ou ivermectina uma aplicação com repetição 7 dias após. Para a 

terapêutica da Isospora prescreveu-se sulfa 50 mg/kg por 10 dias via oral ou 11 

mg/kg via oral durante 23 dias (NELSON & COUTO, 1998; URQUHART, et al., 

1998). 
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Proferiram-se palestras para aproximadamente 300 pessoas, dentre alunos 

de ensino fundamental I e II e proprietários. Na realização do processo de 

conscientização desvendamos alguns mitos sobre a vida e o controle dos parasitos 

intestinais, como também fornecemos esclarecimentos em relação à utilização de 

produtos para desverminação no animal e os sintomas principais das diferentes 

parasitoses. Verificamos que o grau de conhecimento do comportamento profilático 

para com os animais por amostragem na turma é reduzido, fator esse determinante 

da prevalência de parasitoses intestinais.  

Conclusão: Em algumas amostras de fezes de cães encontradas residentes na 

cidade de Jataí/GO apresentaram helmintos e protozoários de importância clínica, 

colocando em risco a saúde da população. Os gêneros de helmintos mais 

frequentes foram o Ancylostoma spp., seguido de Toxocara spp. 

Dessa forma, medidas de controle dos animais devem ser intensificadas para 

diminuição de exposição humana a fatores zoonóticos, garantindo uma melhor 

qualidade de vida aos habitantes, além da realização de maior investimento público 

em campanhas educativas, visando uma mudança no comportamento dapopulação, 

atentando para questões relativas à posse responsável de animais domésticos, que 

incluam medidas preventivas de transmissão de zoonoses parasitárias. 
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INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE NO ENSINO SUPERIOR: 
A CONSTRUÇÃO DE UMA UNIVERSIDADE INCLUSIVA1 

COSTA, Vanderlei Balbino da 2 (coordenador); ROCHA, Leonor Paniago 3

(orientadora). 

Palavras-chave: Inclusão e permanência, acessibilidade e inclusão, ensino superior. 

Justificativa/Base teórica: Com a promulgação da Política Nacional de Educação 

na Perspectiva da Educação Especial Inclusiva (Brasil, 2008), foi recomendado que 

todas as instituições federais de ensino superior criassem núcleos de acessibilidade.  

Na Universidade Federal de Goiás (UFG)/Regional Jataí, o Núcleo de Acessibilidade 

e Inclusão (NAI), foi reativado em janeiro de 2014. Partindo dessa premissa, 

cumpre-nos de forma sucinta conceituar: O que é o NAI? O NAI é um canal de 

comunicação entre a comunidade acadêmica, técnicos-administrativos, professores 

e a direção da Regional Jataí via projetos de acessibilidade a serem executados. 

Justifica-se esta ação, mediante as diversas funções que o Núcleo se ocupa em 

desenvolver nesta Regional: 

 Apoiar de forma especializada todos os profissionais com deficiência que

atuam nas duas unidades: Riachuelo e Jatobá;

 Adoção de recursos humanos habilitados nas diferentes necessidades

educativas especiais, visando apoiar a inclusão de pessoas com deficiência

na comunidade acadêmica (estudantes, técnico-administrativos e docentes);

 Há vinculado ao NAI dessa Regional, diversos profissionais que atuam junto

aos estudantes, técnico-administrativos e professores com deficiência. Desse

modo, contamos com uma equipe constituída por: seis intérpretes de libras e

cinco bolsistas.

Ao longo de aproximadamente quatro anos frente à coordenação do NAI, em 

parceria com a direção, o Sistema Integrado de Núcleos de Acessibilidade 

1 Resumo revisado pelo coordenador/orientador do Projeto de Extensão e Cultura (Prof. Dr. Vanderlei 
Balbino da Costa e profa Dra. Leonor Paniago Rocha), com o título: Projeto de Acessibilidade e 
Inclusão 2017, cadastrado junto a PROEC, com o código: 23070.000612/2017. 
2 Professor Doutor na UFG/Regional Jataí no curso de Pedagogia e coordenador do Projeto de 
Acessibilidade e Inclusão 2017 - UFG/Regional Jataí. E-mail: vanderleibalbino@gmail.com 
3 Professora Doutora na UFG/Regional Jataí no curso de Pedagogia e orientadora do Projeto de 
Acessibilidade e Inclusão 2017 - UFG/Regional Jataí. E-mail: leonorpaniago.ufg@hotmail.com
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(SINACE), pró-reitorias, bem como do Centro de Seleção, procuramos alcançar 

algumas metas que pudessem favorecer a inclusão e permanência dos estudantes 

com deficiência nesta Regional. 

Nesse sentido, propomos adequações visando a superação de barreiras como, 

físicas: rampas, barra de apoio, corrimão, piso com sinalização tátil, sinalizadores, 

alargamento de portas e vias, instalação de elevadores, dentre outras.  

Tomamos cuidado também em propor a eliminação de barreiras pedagógicas 

que flexibilizem o currículo, avaliação diferenciada, capacitação docente, formação 

continuada e apoio aos estudantes para o Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), graduação e pós-graduação. 

Tivemos também o cuidado em discutir, debater e promover eventos, como 

seminários e palestras que possam mudar as atitudes de funcionários, professores e 

demais seguimentos dessa Regional, no sentido de mudar seu comportamento 

atitudinal em relação às pessoas com deficiência. Assim, propomos eliminar 

barreiras atitudinais, como: respeito às diferentes necessidades educativas 

especiais, cultura surda, questões étnico-raciais, dentre outras. 

Objetivos: Esta ação de extensão tem por objetivos: propor políticas educacionais 

inclusivas que possibilitem o acesso e permanência dos estudantes no ensino 

superior; promover e acompanhar o desenvolvimento acadêmico dos estudantes 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas 

habilidades/superdotação; apoiar a inclusão dos estudantes, técnico-administrativos 

e professores com deficiência nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

identificar as barreiras que restringem a autonomia, a liberdade e a individualidade 

das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

Metodologia: Nossa opção metodológica nesse estudo reflexivo foi pela pesquisa 

qualitativa. Nesse sentido, Lüdke e André (1986, p. 11) mencionam que: "a pesquisa 

qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador 

como seu principal instrumento". 

Os instrumentos que utilizamos par coletar os dados do Projeto se 

consubstanciaram em averiguar nos órgãos da UFG que atendem estudantes, 
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técnico-administrativos e professores com deficiência. Deste modo, coletamos essas 

informações nos órgãos como: Centro de seleção, sistema Integrado de Núcleos de 

Acessibilidade, Assessoria Estudantil, Coordenação de Gestão Acadêmica e Núcleo 

de Acessibilidade da Regional Jataí. 

Resultados/discussão: Os resultados deste Projeto nos mostraram que os dados 

compilados têm origem nos órgãos da UFG como: Centro de Seleção, SINACE, NAI 

- REJ.  

Todas as ações de acessibilidade envolvidas nas atividades do Núcleo estão 

amparadas pela legislação que legitima o processo de inclusão dos acadêmicos com 

deficiência e mobilidade reduzida na UFG. 

Atualmente, há matriculados nesta regional 35 estudantes com deficiência 

e/ou mobilidade reduzida total ou parcial, que direto ou indiretamente são atendidos 

pela equipe que compõem o Núcleo de Acessibilidade. 

Tabela 1 - Número de Alunos com deficiência 

Deficiências Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016 Ano 2017 

Física 10 alunos 07 alunos 09 alunos 11 alunos 

Visual 03 alunos 03 alunos 15 alunos 15 alunos 

Auditiva 05 alunos 04 alunos 06 alunos 07 alunos 

Intelectual 03 alunos 03 alunos 01 aluno 02 alunos 

Total 21 alunos 17 alunos 31 alunos 35 alunos 

Fonte: dados organizados pelo autor 

Nossas ações durante quatro anos frente a coordenação do NAI, consistiram 

em lutar pela sinalização das duas unidades Riachuelo e Jatobá, adequações dos 

espaços essenciais para o ensino, pesquisa e extensão como: laboratórios, 

bibliotecas, salas de aula e aquisição de materiais, como: programas de 

computador, lupas eletrônicas, impressora braille, máquina de escrever braille, 

folheador de livros; aquisição de recursos humanos por meio de concurso público, 

como: intérpretes, pedagogos, ledores e fonoaudiólogos. 
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Outro resultado que obtivemos ao longo desses quatro anos foi a conquista 

de uma vaga adicional por curso para indígenas e quilombolas. Desse modo, cada 

curso das quatro Regionais, oferecem uma vaga para indígenas e quilombolas por 

meio do programa UFGInclui (UFG, 2009). 

Na era moderna, o NAI, bem como a Coordenação de Graduação (COGRAD) 

e a Assessoria Estudantil, entendem que o processo de ensino e aprendizagem 

deverá ocorrer de forma colaborativa, envolvendo docentes com as mais variadas 

formações. Nesse sentido, propõem que a aprendizagem seja diferenciada e 

inovadora às pessoas com deficiência, indígenas e quilombolas. Dessa forma 

recomendam: currículos adaptados, metodologias diferenciadas, recursos didáticos 

apropriados, procedimentos metodológicos diferenciados. 

É de fundamental importância ressaltar que o Projeto de Extensão ora 

apresentado está em execução desde 2014, cuja avaliação vem sendo considerada 

positiva pelos diferentes órgãos da UFG/Regional Jataí. 

Conclusões: O processo de inclusão escolar das pessoas com deficiência muito se 

apoia para além dos recursos humanos. Temos também a necessidade de investir 

em recursos tecnológicos que visem apoiar a inclusão desses no ensino superior. 

Nesse sentido, consideramos da maior relevância consolidar uma estrutura que 

garanta o cumprimento do direito à educação dos estudantes com deficiência, 

indígenas e quilombolas na UFG. 

No processo de ensino, é relevante assinalar a importância da aprendizagem 

colaborativa. Assim, o conhecimento mediado e interacionista, é a melhor forma de 

incluir todos – Vygotsky (1991). 

Defensores de ações inclusivas, do ensino interdisciplinar e da partilha do 

saber entre docentes nas diversas áreas do conhecimento, entendemos que 

aprendizagem colaborativa e cooperativa têm sido a melhor forma de construir 

espaços educativos aos estudantes com deficiência, indígenas e quilombolas.  

Considerando que a aprendizagem é uma ação coletiva que envolve diversos 

profissionais em suas diferentes áreas do saber, acreditamos que a adoção do 

ensino colaborativo é a melhor forma de incluir todas as pessoas no ensino superior.  
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SAÚDE E BEM-ESTAR NAS ONDAS DE RÁDIO: 

GARANTIA DE ACESSO À INFORMAÇÃO DE QUALIDADE1 

ALMEIDA, Wanderson Sant ‘Ana2;  BASTOS, Kamila Kronit3; FELIPE, Kárita 

Misaela Sousa4 ; REIS, Gabriela 5 ; VILLELA, Edlaine Faria de Moura6 

Palavras-chave:Rádio, Educação, Inclusão, saúde. 

Justificativa/base teórica: 

As atividades de extensão constituem importantes ferramentas para a 

promoção da inclusão social por meio de recursos audiovisuais e tecnológicos. 

Nos últimos anos, as políticas de educação em saúde foram formuladas 

considerando o Pacto pela Saúde (2006), e têm como promover inovações e 

interações transformadoras na comunidade (BOLLELA e cols, 2014). Inserido 

neste cenário, o presente projeto representa importante veículo de extensão e 

comunicação, pautado na busca pela aproximação com a sociedade, por meio 

da estimulação do desenvolvimento social, consoante ao desenvolvimento do 

espírito crítico dos estudantes. 

1Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura do Projeto Leitura, Cinema, Rádio e Inclusão 

Digital para a Comunidade: em busca de uma formação acadêmica interdisciplinar e humanizada código (CISAU-JAT- 

66): Professora Edlaine Faria de Moura Villela. 

2. Acadêmico do Curso de Medicina da Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde, UFG Regional Jataí, voluntário/apresentador- 

wandersonalmeida98@gmail.com; 

3. Acadêmica do Curso de Medicina da Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde, UFG Regional Jataí, voluntária/colaboradora- 

milakronit@gmail.com; 

4, Acadêmica do Curso de Medicina da Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde, UFG Regional Jataí, voluntária/colaboradora- 

karitamsf@gmail.com; 

5. Acadêmica do Curso de Medicina da Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde, UFG Regional Jataí, voluntária/colaboradora- 

reis.gaby@hotmail.com; 

6. Docente do Curso de Medicina da Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde, UFG Regional Jataí, coordenadora do trabalho – 

edlainefmv@gmail.com. 
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Nesse contexto, a opção pela criação do referido projeto corrobora a 

afirmação de que divulgar a produção universitária difere de utilizar os meios 

de comunicação universitários como política de extensão (NOGUEIRA, 2000). 

Assim, a presente proposta de extensão visa a saúde e bem-estar, bem 

como seus fatores determinantes e condicionantes (alimentação, moradia, 

saneamento básico, meio ambiente, trabalho, educação, transporte, lazer e o 

acesso aos bens e serviços essenciais) pelas "ondas do rádio", por meio da 

participação direta dos estudantes de graduação, participantes do projeto, junto 

à divulgação de informações à comunidade da cidade de Jataí-GO e região. A 

participação dos estudantes de graduação se dará ao nível da produção de 

mensagens, a qual compreende a elaboração semanal sistemática das 

notícias, inseridas no quadro "Saúde em foco". 

Este projeto trabalha educação e inclusão social no sentido amplo, 

aliando ensino, pesquisa e extensão.Nesse sentido, temos que o rádio é "um 

meio de comunicação de massa, porque tem a capacidade de "fala"' ao mesmo 

tempo a milhões de pessoas. Chega a lugares distantes e de difícil acesso". 

Objetivo: 

A partir da elaboração de um programa de rádio semanal sobre temas 

de saúde para ser veiculado por emissora de rádio parceira do projeto 

semanalmente para estimular o desenvolvimento social dos estudantes 

estabelecerem a troca de conhecimentos acadêmicos e populares sobre temas 

de saúde e bem-estar de forma interdisciplinar por meio de recursos 

audiovisuais e tecnológicos (rádio) para contribuir com o fortalecimento de 

espaços de comunicação comunitária que promovam melhoria da qualidade de 

vida e inclusão social no município de Jataí-GO. 

Metodologia: 

Para o desenvolvimento desta proposta, foi dada a devida atenção à 

participação de alunos de diversos cursos de graduação e pós-graduação, 

inclusive a participação de alunos da área de comunicação, atendendo à 
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condição de participação prevista no edital. No tocante aos alunos de pós- 

graduação, o projeto de extensão contou com a colaboração de seis alunos, 

sendo dois vinculados a programas de pós-graduação na área de 

Comunicação e Saúde. 

O programa radiofônico proposto para o desenvolvimento deste projeto, 

intitulado "Saúde em foco", possui um formato singular dentre os demais 

programas produzidos pelas emissoras de rádio da cidade de Jataí-GO. 

Constituiu-se de um "diálogo" entre dois alunos aptos ao desenvolvimento de 

atividades no campo da comunicação em saúde. 

O desenvolvimento dessa estratégia ocorrerá nos estúdios da emissora 

de rádio Sucesso 91,5 FM e será regido a partir de um método de produção 

bastante simples, seguindo etapas específicas e dependentes: escolha dos 

temas a serem abordados, triagem e tratamento de dados a serem 

apresentados na forma de um diálogo ao vivo. Será disponibilizado à 

população um canal de atendimento via telefônico para o encaminhamento das 

dúvidas e/ou curiosidade ("Tire Dúvidas"), a cerca de temas inerentes à saúde 

e bem-estar, conforme já mencionado. Cabe mencionar que já foi estabelecida 

parceria com a Rádio Sucesso 91.5 FM, para realização semanal das 

programações. 

Para a implementação do programa radiofônico proposto o primeiro 

passo foi a coleta de dados na Secretaria Municipal de Saúde e nas Unidades 

Básicas de Saúde inerentes às condições gerais de saúde da comunidade de 

Jataí-GO, assim como o levantamento dos programas de prevenção e 

promoção da saúde vigentes no município.A produção de um programa 

radiofônico contemplou três etapas: adaptação, gravação e edição. Cada uma 

delas é de fundamental importância para a qualidade. Adaptar um texto 

consiste em deixá-lo na forma adequada para ser gravado, de acordo com o 

formato do programa. A estratégia "Saúde em foco" possui o formato de 

diálogo, com perguntas e respostas, e duração de até 5 minutos. O programa 

terá como público-alvo a população da cidade de Jataí-GO e região. 
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Resultados/discussões: 

Desde o início das atividades do projeto temos obtido resultados 

relevantes de impacto direto tanto na construção do graduando enquanto ser 

em formação no que tange conhecimentos, humanização e prática de 

extensão, quanto na difusão de informação e comunicação com a comunidade 

jataiense, beneficiando, dessa forma, todos os envolvidos a partir do tripé 

Ensino-Pesquisa-Extensão. 

Nessa perspectiva, tivemos temáticas de grande relevância no âmbito da 

saúde sendo discutidas e difundidas. Durante o ano de desenvolvimento das 

atividades, foi trabalhado com tema sobre Zika vírus, Tuberculose, Gripe e 

Campanha de Vacinação. Temas relativamente simples, porém, de forte 

impacto nas Unidades Básicas de Saúde e que apresentaram forte demanda 

pela população do município. 

O desenvolvimento de atividades através das ondas de rádio mostrou o 

quanto é uma ferramenta de presença e que transfere informação para as 

pessoas. Tivemos ao longo das discussões radiofônicas, pessoas que ligaram 

parabenizando a iniciativa, algo, sem dúvidas, de grande valor para os 

envolvidos. 

Partindo disso, tivemos que foi um projeto de extensão que buscou e 

cumpriu a prática de uma interface de ações direcionadas à promoção da 

saúde na comunidade jataiense, usando como estratégias comunicacionais a 

rádio. 

Conclusões: 

A preocupação da sociedade com a inclusão social tem orientado as 

ações governamentais na criação de programas e serviços voltados ao 

atendimento das principais necessidades das comunidades. Nesse contexto, a 

sociedade poderá modificar a estrutura de seus sistemas sociais comuns tais 

como educação, trabalho, saúde e lazer, a fim de evitar a discriminação e a 

segregação, propiciando a todos os cidadãos condições para satisfazer suas 

necessidades e exercer plenamente os seus direitos (ARAUJO & CARDOSO, 

2007). 
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A comunicação deve ser utilizada de forma adequada para contribuir 

com a Educação em Saúde. Este projeto de extensão é fruto exatamente de 

uma "mistura" de conceitos, práticas e métodos de áreas distintas para se 

trabalhar de forma interativa e holística no campo da Educação e Comunicação 

em Saúde. 

Dessa maneira, este projeto agrega ganhos sociais ao contribuir com as 

políticas de humanização e educação permanente na comunidade e com a 

educação médica, visando melhoria na qualidade da informação veiculada, 

apropriação comunitária das tecnologias de informação e comunicação e 

inclusão social. 

Entendemos, mesmo que de forma simplista, a dinâmica da formulação 

de um programa de rádio e constatamos que não é algo simples, pois demanda 

muita dedicação e muito estudo, visto que as informações veiculadas 

frequentemente são tidas como verdades irrefutáveis sem nenhum tipo de 

discernimento pelos ouvintes o que pode gerar muitos equívocos e propagação 

de dados errôneos. Acima de tudo, esperamos que este projeto tenha sido útil 

a população, levando conhecimento em saúde e desfazendo mitos, crenças a 

respeito dos temas propostos e trabalhados. 
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